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Prefácio
Atualmente, resido em São Paulo com minha esposa e meus dois filhos, distante de muitas pessoas que amo.
Em janeiro de 2013, tirei alguns dias de férias e fui ao Rio de Janeiro matar saudades dessas pessoas. Em uma de minhas visitas, almocei na casa de um casal que, embora não tenhamos vínculo consanguíneo, somos mais que irmãos, em Cristo e no coração.
Em meio ao almoço, a anfitriã da casa, minha irmã do coração, me perguntou: “Onde anda você, Antônio, quenão me responde nas redes sociais?”.
Tal questionamento me fez refletir, pois, em meio à correria da vida, na busca de uma ―suposta felicidade‖, esquecemos muitas vezes o essencial – nesse caso, a atenção voltada a uma verdadeira amizade.
Pois bem, essa querida irmã a quem faço menção é Carminha Morais, que através do facebook me convida e me dá a honra de prefaciar esta obra.
Embora muito lisonjeado e até mesmo emocionado, acho que me falta experiência para a realização de árdua missão, apesar de que, na advocacia, sou exigido a me dedicar à leitura e à redação. E, por falar nisso, qualquer semelhança com um dos personagens deste livro, no que tange ao nome e profissão, trata-se de mera coincidência, ainda que, com o jeito extrovertido e bondoso de Carminha Morais, tudo é possível, até mesmo a inspiração neste amigo.
Em razão disso, aceitei e sem dúvida, tive o privilégio de me deliciar deste livro antes mesmo de sua edição. Percorrendo as páginas deste trabalho, os leitores irão notar diferentes caminhos que a vida nos oferece, porém com a certeza de que tudo tem um propósito de ser e que Deus nos permite viver para que possamos entender o ―para quê‖ e não o ―porquê‖.
Pouco a pouco, ao longo da leitura, somos levados a contemplar a grandeza do amor fraterno, fazendo-nos entender que a vida tem um sentido real, único de ser e precisamos vivê-la de forma intensa, positiva de modo que, até da dor, podemos tirar proveito e crescer em sabedoria.
O que me fascina em Carminha Morais é a maneira como relaciona a ficção de seus escritos com diferentes problemas familiares sobretudo aos problemas sociais, que infelizmente vivemos diariamente. Os leitores poderão verificar que a autora, corajosamente, aborda-os objetivando chamar a atenção de cada um e do mundo, que, ao contrário dos que têm o dever de fazer e assim não o fazem ou agem com descaso – intencional ou não –, precisamos construir um mundo mais justo na busca efetiva da civilização do amor.
A você, leitor, desejo que saboreie intensamente esta obra e que os diversos caminhos ou páginas de nossa vida sirvam-nos como uma ferramenta de Deus, que com amor de pai nos pergunta a todo o momento:―Onde anda você?‖.
Antonio Carlos Renzler Fraga Junior
Introdução
Vivemos ultimamente com muitas angústias e sempre com a sensação de que nos falta alguma coisa. Nunca conseguimos dar conta de todas as tarefas e, quando conseguimos, a lista é enorme novamente para o próximo dia. No meio disso tudo, fica a família, ficam os amigos e o nosso lazer. Porém, existem situações em que realmente algo está de fato nos faltando, ou porque nos foi tirado, ou porque simplesmente não nos pertencia. Conviver com a ausência, com a saudade e com a dor aumenta ainda mais essa rotina cansativa e torturante. Tudo parece perder a cor, perder o brilho. A vida parece seguir seu fluxo apenas por seguir, não nos sentimos completos e, principalmente, felizes.
Muitas vezes, pensamos que nossas escolhas dizem respeito somente a nós, que ninguém mais tem nada a ver com isso. Somos independentes, adultos e vacinados, como se diz por aí. Porém, precisamos entender que nossas decisões afetam todos que estão próximos de nós e que fazem parte da nossa história. Caminhos errados nos levam a medos, preocupações e decepções. Criamos problemas que, em alguns casos, levam uma vida para serem resolvidos, quando são!
Acreditar que o que fazemos foi o melhor ajuda, mas não consola, pois não podemos enganar nosso coração. No íntimo, sabemos que aquela escolha pode ter sido uma fuga, um momento de fraqueza. Reconhecemos, assim, que poderia ter sido muito diferente – e sonhamos! Vivemos um sonho de como tudo poderia estar neste momento se... Mas, não dá, o despertador da realidade tocou e é hora de levantarmos; a vida continua, contas, trabalho, agenda, engarrafamento, supermercado, dentista, médico, banco, escola das crianças. E, no final do dia, nos perguntamos novamente: Se fosse de outra forma?
É tarde demais. Não temos que chorar pelo leite que já foi derramado, limpo e engolido, quente mesmo para ver se essa dor passa. Mas não passa. É preciso dar um nó no destino, dar-se um xeque-mate e construir uma nova história, afinal sempre há tempo para um novo recomeço.
Patrícia Estaky
Parte I
Destino ou coincidência
Caminhando à beira da praia com os pés descalços, sobre a areia fina, dentro de um vestido branco transparente, deixava visível o contorno de seu corpo escultural. Os cabelos lisos e negros bailavam ao sabor do vento. Com seu olhar perdido no horizonte, as lembranças embaralhavam os seus pensamentos, e a saudade batia forte em seu peito, até que um esbarrão lhe trouxe à realidade.
— Desculpe, estava distraída!— disse ela.
— Tudo bem! — respondeu-lhe a jovem que havia lhe tirado da viagem a um passado distante.
— Ei? Estou lhe reconhecendo! Você não é a Aninha da novela ―Onde anda você‖?
— Sim, sou eu mesma.
— Aninha, sou sua fã! Na minha casa, nós gostamos muito de você, inclusive o meu pai. Quando vai começar a novela, temos que ficar em silêncio, porque ele não quer um pio dentro de casa!
— Imagina!
— Um homem fissurado em novela igual a ele eu nunca vi, é a primeira vez que vejo o meu pai tão empolgando por seguir uma novela. E mais estranho é que, depois que termina, ele fica acabrunhado, só faltando chorar.
— Ele deve ser sensível! — disse Ana— Além de tudo, a história é muito triste. Fico muito feliz em saber que a novela está agradando.
— A história é pensando como você muito comovente e fico consegue viver essa personagem de tantos sofrimentos. Deve ser difícil!
— Realmente eu tenho sofrido muito, não tenho conseguido separar a história da minha vida pessoal. Elas estão interligadas, é a minha própria trajetória.
— Porque você diz isso? É tão jovem para ter vivido uma história igual a essa! Novela é uma ficção, diferente da sua realidade!
— Em toda novela, assim como num livro, há verdades, mentiras e ficção. Essa novela me faz sofrer porque a sua história é tão verdadeira quanto a minha. Quando nos esbarramos, eu estava justamente me recordando do passado.
— Você é muito diferente pessoalmente! Tenho a impressão que você sofre por amor!– arriscou a fã.
— Não está errada em seus pensamentos. Realmente, eu sofro a perda de alguém que me abandonou quando eu ainda era pequena. Lembro-me vagamente de sua fisionomia. Sinto saudades do que poderia ter vivido com ele, mas a vida não me deu oportunidade de ter! Ou melhor, que ele não quis que eu vivesse.
Aninha achou melhor não abrir a sua vida para uma estranha que mal havia conhecido, porém também era uma boa oportunidade de fazer amizades com pessoas diferentes do meio em que vivia, até porque, havia bem pouco tempo, ela também era uma pessoa comum. Sentia falta daquele papo descontraído, com as colegas da escola, pois já fazia muito que não se encontravam e, com o tempo, cada uma foi para o seu lado, nunca mais sabendo notícias uma da outra.
Nós passamos metade de nossas vidas enraizados num lugar como se fôssemos uma planta, mas as circunstâncias nos levam a mudar nossa forma de vida, mudança de trabalho e até de cidade. Fazemos novas amizades, conhecemos pessoas diferentes, mas chega o dia em que bate aquela saudade dos amigos que ficaram para trás, mas que nunca os esquecemos. É assim agora a vida de Ana.
A sua vida tomou um rumo totalmente oposto ao de seus amigos. Muitos deles morreram por estarem ligados a coisas erradas, como a bebida e o tráfico de drogas, mas ela sentia falta daquela alegria da sua comunidade, apesar de ser muito retraída.
— Como assim, não estou entendendo?— perguntou Amanda, desconfiada diante da fala e depois do silêncio profundo e demorado da nova atriz.
Ana resolveu dar um basta na conversa, pois não era hora para aquilo e muito menos com uma garota que acabara de conhecer.
— Bem, agora preciso ir, tenho um compromisso. — disse Aninha.
— Olha, gostei muito de te conhecer, de conversar com você. Dá-me o seu autógrafo? Guardarei com muito carinho e farei inveja às minhas amigas quando disser que estive pessoalmente com a Aninha da novela, nem vão acreditar!
— Claro! Dê-me o seu livro, eu autografo nele mesmo.
A jovem abriu o livro e perguntou qual era o nome da menina. Ela respondeu que era Amanda, mas, ao abrir as páginas do livro, uma fotografia caiu. A menina abaixou-se para pegá -la e falou que aquela foto era do seu pai, o maior fã da atriz.
— Você poderia autografá-la?
— Claro! Não me custa nada, aqui está.
Tirou também uma foto que iria mostrar para as colegas da escola.
Amanda despediu-se de Ana, deu um grande abraço como se fossem grandes amigas e saiu correndo. A protagonista da novela ficou a observar aquela menina que corria feliz por ter recebido uma simples assinatura num livro e se lembrou quando tinha a sua idade. Nunca teve motivos para ser feliz, sentia-se só, faltava-lhe o amor de seu pai.
Ana é uma atriz e foi escolhida para trabalhar numa novela cujo enredo conta a sua própria trajetória, sua infância triste e abandonada por seu pai, ficando aos cuidados de sua mãe Laura, uma mulher trabalhadora e que não perdeu a esperança de que seriam felizes mesmo sem a presença do seu marido.
Já Amanda, a pequena fã, é uma jovem sonhadora, prestes a completar seus quinze anos. Ela vive com os seus pais Elizete e Mendes. Seu pai é alcoólatra, mas é um homem trabalhador e se preocupa com sua família. Mesmo tendo algumas dificuldades financeiras, procura ser um bom pai e um esposo fiel. Mendes é apaixonado pelo trabalho da atriz Ana e vê na novela algumas semelhanças com o seu passado.
Quando Amanda chegou a casa, à noite, já estava na hora da novela e, mais uma vez, seu pai estava de olhos vidrados na televisão esperando por seu início. Mas, para sua tristeza, a TV saiu do ar no exato momento em que ela ia começar.
— Eu não acredito que esse sinal vai falhar logo agora! Que droga! Tinha que ser gato mesmo!
Para aliviar a tensão que se instalou naquela casa, Amanda aproveitou e mostrou a foto autografada, contando como conseguiu. Seu pai ficou numa alegria contagiante, parecia que tinha ganhado o melhor presente da sua vida. Então, a filha começou a sentir muita tristeza e também muito ciúme, pois a alegria do seu pai ao receber uma simples assinatura de uma atriz de novela a deixou desanimada, uma vez que ela nunca recebera dele um carinho e aquela desconhecida tinha toda a sua atenção.
Assim, seu pai percebeu algo errado, perguntou à filha:
— Você mudou de humor depois que me entregou essa foto, posso saber por quê?
— Nada não, é impressão sua. — e foi para o quarto chorar.
Sua mãe, que estava na cozinha, notou que a menina não estava bem e perguntou ao seu marido o que havia acontecido entre eles, já que a filha chegara alegre e animada. O pai, imediatamente respondeu:
— Ah! Ela está com ciúmes! Vê se pode ficar com ciúmes só porque fiquei feliz por ela ter me trazido uma foto autografada... daquela atriz da novela que eu gosto de ver?
— Da Ana?
— É, essa mesmo!
— Sabe de uma coisa, eu também ando cismada, tem alguma coisa muito estranha acontecendo. Você se transforma quando está vendo essa moça na novela, posso saber por quê?
— Ara! Mulher, você também com essa ciumeira boba?
— Boba não! Se for o que eu estou pensando, você não tem vergonha, não? Não respeita a mim nem a sua filha, que tem quase a idade dela?
— Você está louca, mulher? O que está insinuando? Que eu estou interessado nessa moça? Você me respeita senão...
— Senão o quê? Hein? O que você vai fazer?
— Ah! Deixa pra lá, não enche!
Mendes saiu para a rua batendo a porta da sala, muito irritado e, ao mesmo tempo, sofrendo intensamente. Ele não tinha amigos para poder desabafar os seus problemas, pois, apesar de ter a sua família, ele era um homem solitário e amargurado. Em casa não podia se abrir, pois guardava um segredo que o atormentava há muitos anos e, se desabafasse, corria o risco de perder todos, esposa e filha. Foi até o bar do senhor Pepe e pediu uma cerveja. Como sempre, é nela que ele afoga a sua tristeza e o seu remorso.
— Vê lá, hein, Mendes! Se não está a me arrumar encrenca! Briga com a patroa e vem pro meu bar beber! Depois dona Elizete vem aqui e toca o maior rebu, espantando a freguesia.
— Qual é, Pepe? Até você? Vê se não enche, poxa! Tô pagando, não tô?
— Tá bom, depois não diga que eu não te avisei, ora pois, pois. Afinal, preciso vender... mas antes deixa esse trabuco bem longe de mim.
Mendes havia recebido como parte de pagamento por um trabalho realizado uma arma já desgastada pelo tempo e que ele usava diariamente para supostamente se defender, pois morava em uma comunidade perigosa. Assim, diante do pedido do dono do bar, o cliente tirou o revólver da cintura, colocou sob o balcão e começou a beber uma após outra. Os amigos só se chegando pra ajudar, porque para isso aparecem muitos.
Bebeu todas. Quando voltou para casa, não se aguentava em pé, tropeçava nas próprias pernas. Elizete, sua mulher, ouviu a porta bater e foi ver o que acontecia. Já passava das dez horas, e seu marido estava sentado à mesa, aguardando o prato de comida. Ele gritava:
— Anda, sua moleza, me traz a comida que eu estou com fome! Está demorando muito! — e resmungava os mais escabrosos palavrões.
O prato foi colocado sobre a mesa. Ele amassava a comida com o garfo e com dificuldade tentava levar até a boca, porém, de tão embriagado, sua cabeça pendeu sobre o prato de comida e ali dormiu. A mulher, lavando as louças do jantar despreocupadamente, estranhou aquele silêncio. Ao chegar à sala, ficou indignada com a cena que viu. Foi até a cozinha, pegou uma bacia com água e jogou sobre o marido, que se levantou irritado, foi para o quarto fazendo ziguezague e se espojou na cama todo molhado, de roupa e sapato.
Elizete correu para o quarto da filha, que dormia tranquilamente. Forrou um cobertor no chão e dormiu ali mesmo, pois tinha receio que seu marido quisesse revidar.
Mas isso não aconteceu, pois ele só acordou no dia seguinte e, quando procurou a mulher e não a encontrou, foi até o quarto da filha e a viu dormindo no chão. Acordou-a e perguntou:
— Porque você está dormindo no chão do quarto da Amanda?
— Você não se lembra de nada do que aconteceu?
— Não, sonhei que eu caminhava meio zonzo porque tinha bebido um pouco da conta, tropecei nas próprias pernas e caí no rio, acordei há pouco assustado. Quando te procurei e não te vi, fiquei preocupado. O que foi que houve?
Elizete pensou em lhe dizer a verdade, mas sabia que seu marido, quando bebia, se modificava e, no outro dia, costumava não se lembrar de nada, então resolveu não colocar mais lenha na fogueira. Preferiu se calar.
A mulher, muitas vezes, precisa usar de perspicácia, pensar no que vai responder para não iniciar uma discussão que pode acabar com um relacionamento, já que ―a mulher sábia edifica a sua casa”.
— Não se preocupe, não houve nada. Só fui dormir no quarto dela porque você deitou
atravessado na cama e roncava igual a um porco. — e os dois começaram a rir.
— Ah! Bom, pensei que eu... deixa pra lá, estou com muita dor de cabeça.
— Deve ser ressaca da farra de ontem!
— Meu Deus! — disse Mendes — O que está acontecendo comigo? Não me lembro do que fiz ontem à noite, será que estou ficando com amnésia?
— Ah! Fala sério, homem de Deus! Amnésia coisa nenhuma, você só bebeu além da conta!
— Preciso fazer alguma coisa para parar de beber.
— Só tem uma coisa a fazer.
— O quê?— perguntou Mendes.
— Ora! Tomar vergonha na cara em vez de cachaça.
— Seria muito bom se fosse tão simples assim, mas, na verdade, para quem bebe desde muito cedo, assim como eu, o álcool pode acarretar vários problemas de saúde e já estou sentindo o resultado. A bebida pode ser a causa desse meu esquecimento. Eu li em algum lugar que o consumo de bebida alcoólica influencia nos nossos comportamentos, levando a pessoa á agressividade e até violência. Além disso ela é a grande responsável por separações de casais.
Elizete olhou bem para o seu marido, viu em seus olhos o sofrimento que transparecia enquanto ele falava. Então ela disse:
— Você quer realmente parar de beber?
— Sim, respondeu ele— Eu quero ter uma vida normal, quero resgatar o amor e o respeito de minha filha e quero ser feliz com você.
— Então, vamos juntos procurar a entidade alcoólicos anônimos, tenho certeza que lá você encontrará a cura.
— Mas que lugar é esse?
— Lá você vai se reunir com pessoas que passam pelo mesmo problema que você enfrenta.
— Todos vão ficar sabendo e vou-me sentir envergonhado.
Mas Elizete muito sábia lhe falou;
— Esse é um grupo fechado, só entra quem não consegue parar de beber por conta própria, por isso se diz alcoólicos anônimos.
A mulher foi com o marido naquela mesma tarde até a uma igreja e lá assistiram à primeira reunião dos alcoólicos anônimos. Elizete e Mendes trazem agora no coração a esperança de dias melhores
O importante é dar o primeiro passo, é se conscientizar que a pessoa é que precisa procurar ajuda um alcoólatra . Mendes e Elizete estão no caminho certo.
Enquanto isso do outro lado da cidade, Ana acordou atrasada para a gravação. Sonolenta, correu para o banheiro e, enquanto tomava o seu banho, escovava os dentes, para não perder mais tempo. E sua mãe lhe dizia:
— Anda, menina, você está atrasada! O que aconteceu com você?
— Fui dormir tarde, custei a pegar no sono.
— Minha filha, essa vida que você escolheu é muito sacrificante. Levanta cedo, dorme tarde, não tem hora pra se alimentar direito, onde você vai parar com isso? Vai ficar doente?
— Mãe, quantas garotas gostariam de estar no meu lugar, agora que eu consegui ser a protagonista da novela, batalhei muito pra chegar aonde estou, muitas meninas sonham com isso e muita gente me para na rua querendo autógrafos. Quando eu poderia sonhar que um dia eu seria quem sou?
— É verdade, minha filha, você teve também muita sorte de ser escolhida naquele concurso de modelo ―garota sensual‖, e não queria participar , porque achava que não teria chance e hoje olha onde você está! Ninguém deve desistir dos seus sonhos, por mais que eles possam parecer impossíveis de se realizarem, um dia eles acontecem.
Ana ficou calada de repente, deu um suspiro e falou:
— A senhora sabe que nada disso tem muita importância para mim, o dinheiro que recebo ou a casa em que moramos. Lembro-me das dificuldades que vivíamos e às vezes tenho vontade de chorar. Mesmo com tantos sofrimentos, ainda assim, sinto muitas saudades do nosso barraco. Onde, apesar das dificuldades, nós éramos felizes na medida do possível. Eu tinha os meus amigos, era livre para andar nas ruas sem ninguém me parando toda hora, seguindo os meus passos.
A mãe não dizia nada, só ouvia o que a filha dizia emocionada.
— De que adiantou eu realizar um sonho enquanto a senhora se anulou para que eu fosse feliz? Até porque, tudo que eu consegui não é sinônimo de felicidade! A senhora sabe o que teria sido a minha felicidade!
— Filha, eu sempre procurei me desdobrar nos cuidados com você, tentando suprir a ausência do seu pai. Procurei de alguma forma fazer com que nada faltasse pra você e, como pobre e com muito sacrifício, chegamos até aqui. Sabe, minha filha, nós nunca falamos sobre isso, eu sempre achei que felicidade era estar sempre com a barriga cheia, ter dinheiro, ir às festas, tudo isso que você hoje tem e que eu nunca pude te dar. E hoje você me diz que nada disso tem valor?
— Mãe, tudo isso vale a pena, mas não é o essencial para sermos felizes. Talvez nós fôssemos felizes até hoje naquele nosso barraco no morro, com toda a dificuldade.
— Ora, minha filha, não diga bobagens, você não tem ideia do que é sofrer! Mas deixa isso pra lá, não podemos ficar aqui chorando de saudades de uma vida que poderíamos ter tido e não tivemos. Graças a Deus que não tivemos mais!
Agora era a menina que escutava emocionada.
— Filha, eu nunca te expliquei o que aconteceu para que eu e seu pai nos separássemos, acredito que agora é o momento de você saber o que aconteceu para que crescesse longe do seu pai.
A vida sempre nos reserva surpresas e algumas dessas nem sempre muito boas.
Quando somos crianças, nossos pais se preocupam com o nosso bem-estar, e a preocupação segue com eles durante toda a vida. Sim, porque filhos são para sempre. Eles um dia se casam, terão filhos, mas nunca deixarão de ser nossos filhos e o cuidado com eles será constante.
Entre marido e mulher é diferente. Na atual conjuntura, nos diferentes valores que a sociedade nos impõe e na busca constante da satisfação individual, os cônjuges são trocados como se troca de roupa. Aqueles anjos com uma flecha transpassando o coração e a frase ―Amar é: fazer o outro feliz‖. Isso é para poucos, porque agora primeiro ―EU‖.
Mas não podemos generalizar nem criticar as pessoas que ainda não encontraram a sua alma gêmea ou a sua cara-metade e buscam desenfreadamente o amor, ser feliz. Mas, nessa busca constante do amor perfeito, não se preocupam e geram filhos. E, com o passar dos anos, descobrem que não são felizes e não há condições de continuar com aquela relação desgastada.
Diversos fatores contribuem para a separação. A falta de diálogo, o desemprego do marido, a falta de dinheiro, a falta de amor. E, com a separação, quem sofre mais são os filhos. Vai cada um para o seu lado, sem se preocupar com os sentimentos que eles têm. O importante, naquele momento, é ser feliz a qualquer preço. Procuram refazer a sua vida e, muitas vezes, os filhos crescem longe de seu pai ou de sua mãe. E foi isso que aconteceu com Aninha.
A menina tinha três anos quando seus pais se separaram e, na sua cabecinha de criança, não sabia nem tinha ideia do que estava acontecendo.
Essa pergunta deve se passar na mente de todas as crianças que veem seus pais saindo porta afora, deixando para trás uma pessoinha inocente que não pedira para nascer. E quase nunca há uma resposta concreta. Palavras evasivas que não respondem aos sentimentos de abandono pelo qual elas estão passando.
Na busca desenfreada de ser feliz, o homem vai deixando rastros pelos caminhos, machucando as pessoas que estão à sua volta. Muitas vezes, só depois de vários relacionamentos, descobre-se que a felicidade que tanto procura estava mais perto do que imaginava. Mas, por estar tão afoito em encontrá-la, acaba se confrontando com a dura realidade, deixando escapar pessoas, sentimentos, carinho, porque ninguém nesta vida pode ser feliz sozinho.
Aninha vivia com seus pais Armando e Laura. Sua casa era um barracão de madeira, um cômodo dividido por cortinas para se transformar em quarto e sala. Para chegar até a sua casa, era preciso ter fôlego, pois havia uma escadaria imensa com degraus estreitos e de difícil acesso. A vida naquela comunidade era muito difícil. Seus moradores, além de lutar contra a miséria, tinham ainda que lutar contra a maldade, a prostituição, a venda de drogas, enfim parecia que todas as coisas ruins do mundo desembocaram naquele lugar. Sua mãe, para ajudar nas despesas, lavava roupa para fora e também fazia faxinas para as madames dos prédios vizinhos da favela.
Seu pai Armando estava desempregado e todos os meses ia a Caixa Econômica receber o seu auxílio-desemprego. Até que um dia, quando sua mãe voltou para casa depois de um dia cansativo de trabalho,deparou-se com a triste realidade:
Encontrou a sua filha sentada numa pedra ao lado de um barranco e gritou:
— Aninha, sai daí! Você vai cair! Onde está seu pai?
— Nunchei, mainha!
Aninha estava com o nariz sujo, e as lágrimas escorriam no rostinho também imundo de poeira. Laura pegou sua filha no colo e seguiu casa adentro.
Quando entrou, viu as roupas reviradas e percebeu que havia sido abandonada por seu marido. Não deixara nenhum bilhete, nenhum rastro. Agora estava só para lutar por sua filha.
A lavadeira era ainda uma mulher muito jovem. Com apenas dezoito anos, teve que enfrentar a vida, trabalhar para sustentar sua cria. O seu orgulho não a deixava retroceder e procurar o caminho de volta para a casa de seus pais. Quando saiu de casa para viver livremente a sua vida, seu pai lhe avisou que nunca mais o procurasse.
Essa é a dura realidade em que se encontra a maioria das famílias brasileiras pobres. Mulheres se tornam o arrimo de família, cuidam dos pais, dos filhos, sem tempo de pensar na sua vida, sem tempo de ser feliz, porque a vida que surge com a separação é a luta diária. Ela poderia ter se entregado à prostituição, como algumas vezes acontece, quando a jovem sai de casa à procura de liberdade.
Mas Laura não faz parte dessa relação, pois mesmo longe de sua família, traz no íntimo os ensinamentos recebidos, os valores a ela ensinados. Tinha que continuar lutando pela vida mais do que antes, porque tinha uma filha para criar e estava agora sozinha, só podia contar com ela mesma. Não podia se dar ao luxo de sonhar. Era necessário agora arcar com as consequências dos erros cometidos no passado. Sim, porque só colhemos o que plantamos, mas, durante a semeadura, pode mos escolher as sementes que nos dará grandes frutos e jogar fora as que podem destruir as sementes perfeitas.
A mulher percebeu, finalmente, que na ânsia de liberdade, jogou-se nos braços do primeiro amor que surgiu em sua vida, sem conhecer aquele homem, sem saber nada de sua vida e, principalmente, do seu caráter.
Laura se viu sozinha, naquele momento, mas não perdeu a força nem a vontade de lutar. Durante o dia, lavava roupa e à noite costurava. Foi à luta sem se deixar abater, afinal tinha uma filha que precisava de cuidados e de carinho. E assim sua vida seguiu até que Ana cresceu.
A filha, ouvindo aquilo, não conteve as lágrimas e se acomodou no colo daquela que foi a sua base de segurança e de amor. Aninha parou de chorar de repente e falou:
— O importante agora é procurar sermos felizes na medida do possível. Tenho que agradecer a Deus tudo isso que conseguimos, com o nosso trabalho. Mãe, te prometo nunca mais reclamar nem tocar mais nesse assunto
Você fez de mim o que sou hoje. Você deve ter sofrido muito. Obrigada por tudo!
As duas ficaram ali, abraçadas e, para amenizar o clima triste que se instalou naquela casa, a atriz falou:
— Mudando de assunto, mãe, sabe o que me aconteceu ontem?
Laura enxugou os olhos e respondeu: — Não, você ainda não me contou.
Conheci uma garota na praia, seu nome é Amanda. Ela me contou que o seu pai é o meu fã número um.
Sua mãe, então, comentou:
— Eu hein! Coisa mais estranha. Nunca vi um homem tão interessado em novela desse jeito. Sei que alguns veem, mas não assumem, têm medo de serem ridicularizados, pois dizem que novela é coisa de mulher!
— Eu também achei estranho, mas sabe o que ela me disse?
— Não, o que ela disse?
Disse que o seu pai, depois que termina a novela, começa a chorar por causa da história, e ela não consegue entender o porquê.
— É muito estranho mesmo, a não ser que a história de sua vida tenha alguma semelhança com a história da ficção.
— Pode ser sim, porque nós duas sabemos muito bem que essa história faz parte de nossa vida e que tudo o que aconteceu conosco pode ter acontecido em várias famílias, principalmente porque o ser humano nessa busca desenfreada de ser feliz esquece que só seremos felizes à medida que fizermos os outros felizes e, enquanto caminhamos à procura dessa tal felicidade, machucamos as pessoas, fazendo, muitas vezes, sofrer quem nos ama.
E Ana falou:
— Nossa! Onde aprendeu isso? Achei profundo.
— Ah! Minha filha, a vida nos ensina, e quem não tenta aprender leva uma surra dela sem tamanho.
— Vou pensar seriamente nisso porque já apanhei muito da vida sem ter feito nada pra isso.
Ana logo se despediu de sua mãe.
— Preciso ir porque já estou atrasada
— Onde será a gravação hoje?— perguntou sua mãe.
— Será na comunidade da Grota.
— Minha filha, tome muito cuidado. Você sabe que depois que nos mudamos de lá, o morro ficou muito perigoso, e algumas pessoas que se diziam nossos amigos não suportaram saber que hoje vivemos bem e livres dessa guerra travada entre esses dois poderes.
— Não se preocupe, estarei cercada de pessoas que não permitem a aproximação de ninguém, a não ser que eu queira.
Mesmo porque, se tiver que acontecer, acontecerá em qualquer lugar, tanto faz no morro ou no asfalto. Ou até mesmo dentro das escolas. A senhora se lembrado que aconteceu na escola Tasso da Silveira, a chacina que ficou conhecida como ‗O Massacre de Realengo‖? Tinha segurança e de que adiantou?
— Ah! Minha filha, nessa escola a segurança era muito frágil, bastava ter sido aluno dela, entrava tranquilamente sem ser revistado. E foi assim que o ex-aluno Wellington conseguiu entrar e realizar essa chacina. Já que não posso impedi-la, pois faz parte do seu trabalho, vou ficar pedindo a Deus que os proteja.
— Não vejo a hora de essas gravações acabarem, cada momento é uma volta ao passado que tanto me faz sofrer. — desabafou a filha.
Ana se despediu de sua mãe e entrou no carro que a estava aguardando. Laura ficou muito apreensiva, pois temia pela vida de sua filha naquele morro tão violento.
Parte II
Onde não há Segurança vivencia-se a Incompetência das Autoridades
Naquela manhã, Amanda foi para a escola e, ao chegar, a turma já estava formada para entrar na sala de aula. Conversou animadamente com as colegas, falou do encontro que tivera com a Ana da novela, e todas ficaram curiosas, querendo saber como era ela pessoalmente. Entraram sala adentro, a menina estava ainda falando, quando, de repente, se ouviu um disparo, e todos procuraram se abrigar, pois não sabiam de onde partira o tiro. Foi um alvoroço completo. No andar superior, alguém gritava por socorro. Todos correram para ver o que estava acontecendo, quando se depararam com uma cena horrível. Um aluno que estava caído no chão tinha sido baleado. Chamaram a ambulância e a polícia, e esta não permitiu a saída de nenhum aluno da escola, pois todos eram suspeitos.
Foi realizada uma varredura nos objetos pessoais de cada aluno e, nada encontraram. Não havendo mais condições psicológicas para continuar as aulas, os alunos foram dispensados e cada um voltou para casa, mas todos estavam assustados.
Enquanto isso, no hospital, os médicos realizavam uma cirurgia de emergência no aluno ―J‖. Seu estado de saúde inspirava cuidados. Seus pais foram imediatamente informados do ocorrido e foram desesperados e sem demora para o hospital.
Não estavam entendendo o que ocorrera, pois seu filho saíra para a escola e agora o via no hospital.
Desesperado, o pai gritava:
— Preciso de explicações, pelo amor de Deus, meu filho, não! Eu mandei meu filho para a escola estudar e ter condições de um futuro melhor do que o meu. Onde estão os responsáveis pela segurança de nossas escolas? Mais uma vez acontece uma barbaridade dentro de uma escola, e dessa vez com o meu filho.
A Escola Ponte do Saber é uma escola pública e se localiza num espaço rodeado de comunidades. Conhecemos muito bem o que é viver e trabalhar numa comunidade ou favela, como se dizia antigamente. Nesse local, vivem pessoas boas, trabalhadoras, que só vivem ali por não terem tido oportunidades de uma vida melhor, mas também há, por outro lado, pessoas que não tiveram oportunidade de vencer na vida a custa do seu trabalho e enredaram pelo caminho mais fácil, pelo caminho das drogas que fizeram deles o chefe do mal.
Não quero dizer com isso que o responsável por esse ato seja algum morador dessa comunidade, pois a violência está conjuntura em que necessidades do povo por toda parte. Na atual atravessamos, onde as ficam muito aquém da vontade dos nossos governantes; aqueles que se fazem responsáveis pela segurança e bem-estar da população aproveitam da boa-fé e da esperança do povo de que um dia teremos paz e segurança. Não só nas escolas, mas também em qualquer espaço dessa cidade. Enquanto a paz e a segurança não vêm, ficamos à mercê da ousadia daqueles que não dão valor à vida humana.
Dessa forma, o ocorrido nessa escola terá que ser bem apurado, para que a responsabilidade desse ato não coloque um inocente na prisão. Até que termine a investigação, somente os investigadores podiam entrar no recinto da escola e, nessa procura, foi encontrada a arma do crime.
Nesse instante Ana havia acabado de chegar da gravação e estava muito cansada, então ligou a televisão, se despojou no sofá e, ao ouvir a notícia, gritou á sua mãe:
— Mãeeeee, corre aqui, olha o que aconteceu na escola que eu estudei? Um menino foi baleado.
— Hoje pela manhã nós falamos sobre isso, lembra? Meu Deus será que houve mais feridos?
— Aquela garota que me pediu autógrafo está falando com a repórter, será que ela viu quem fez isso?
A repórter, assim, lhe perguntou como ela se chamava. A menina respondeu que seu nome era Amanda, o que confirmou as suspeitas da jovem atriz.
— Mãe! É ela mesma!
Amanda respondeu as perguntas ao repórter de uma forma muito vaga, pois teve medo de se arriscar e falar algo que pudesse prejudicar a ela mesma e a escola, até mesmo porque realmente não sabia de nada.
E sabe-se que é normal os moradores de comunidade, numa entrevista, dizerem que não viram nada, não sabem de nada, pois precisam se preservar. E com Amanda não foi diferente.
Depois da entrevista, Amanda foi para casa, ao chegar, sua mãe quis saber o que tinha acontecido, e a menina contou o que sabia.
— Meu Deus, aonde nós vamos parar com essa violência! No ano passado, aconteceu aquela tragédia na escola, lembra?
— Claro, mamãe! E quem não se lembra daquele dia, em que doze crianças foram assassinadas e outras tantas ficaram com sequelas terríveis, física e emocionalmente?
— Se não me engano, a senhora guardou uma crônica que falava sobre esse assunto e que havia saído no Jornal Realengo em Pauta.
-----------------------
1 O jornal “Realengo em Pauta” é um jornal voltado exclusivamente para as notícias relacionadas ao Bairro de Realengo, Zona Oeste do Rio de Janeiro, e está sempre presente aos acontecimentos, sejam eles quais forem. É um grande incentivador da Cultura do Bairro e adjacências
— É verdade, vou ver se me lembro onde guardei.
— Essa crônica foi escrita em homenagem aos doze anjos sacrificados pelo jovem Welington Menezes, que após realizar esse massacre, suicidou-se. Aqui está, um ano se passou, parece que foi ontem!
Elizete agradeceu a Deus pela vida da filha. E nesse momento, Mendes chegou e quis saber o que estava acontecendo, então Amanda explicou tudo sobre o atentado em sua escola e sobre o que mãe e filha conversavam.
Todos entraram em casa conversando sobre o ocorrido e ao mesmo tempo ouvindo o noticiário na TV sobre a saúde do menino baleado.
Mendes foi direto para o banheiro tomar banho, pois tinha acabado de chegar do trabalho e estava muito suado. Depois se sentou à mesa com a esposa e filha para jantarem e, enquanto isso, conversaram sobre vários assuntos. Até que Mendes perguntou à sua filha:
— Como você está indo na escola, Amanda? E, esta agora, respondeu:
— Você nunca se importou com isso!
Lembrou que eu existo e sou sua filha é?
— Minha filha, eu nunca me preocupei em
saber como estava indo na escola, porque sei que sua mãe faz isso muito bem. Ela é uma mãe presente e graças a Deus posso contar com a sua ajuda enquanto trabalho para nada lhe faltar. Sei que deveria participar muito mais da sua vida, mas o trabalho me ocupa todo o tempo. Mas te prometo que de hoje em diante farei tudo para que essa cena que hora acontece se repita muitas e muitas vezes, porque é maravilhoso ter a família reunida e, principalmente, nesses momentos. Quando acontece uma tragédia na vida dos outros, é que caímos em si e percebemos que poderia ter acontecido na nossa família e que não estamos imunes a isso.
Foi aí que Mendes percebeu que para ser feliz não é preciso muita coisa, mas são necessários amor e diálogo entre eles.
Entretanto, mesmo com a promessa de mudar, Amanda ainda continua a revidar o seu pai:
— Só o trabalho, pai? Está esquecendo-se do seu vício?
— Amanda?— retrucou sua mãe. — Isso são modos de falar com o seu pai?
— Ara mãe! Agora ele quer dar uma de pai bonzinho, presente, mas nos faz passar muita vergonha. Eu fico constrangida de trazer meus amigos aqui, em casa, nunca sei se meu pai vai estar sóbrio!
— Filha, — disse Mendes — estou procurando fazer o melhor. Estou me policiando, fazendo forças pra não beber, preciso da ajuda de vocês. Isso é uma doença, é uma droga difícil de sair dela.
— Se esse é o seu melhor, te peço que não faça mais nada pra não piorar.
— Agora chega, Amanda! Você passou dos limites! Seu pai tem os erros dele, mas nós também temos, você não é perfeita e nem eu. Vá para o seu quarto e procure refrescar essa cabeça, pense em tudo o que falou, para não se arrepender mais tarde, porque palavras jogadas ao vento são como pedra, não voltam e machucam.
Mendes ficou triste de repente e sua mente viajava ao passado, começou a balbuciar baixinho, palavras que só ele entendia.
No passado posso ter sido inconsequente, agi como um canalha, mas hoje sou outro homem, responsável por minha família. Mesmo sofrendo de saudades e arrependimento, ah! Minha filhinha, onde anda você?
Depois de ter ouvido tudo isso de minha filha, como posso ter coragem de me abrir e confessar todos os meus erros cometidos? Não posso correr o risco de perdera minha família.
Elizete não estava entendendo aquele assunto e perguntou do que o marido estava falando, pois ela não estava entendendo uma palavra do que dizia. Será que ele bebeu?
— Não, não bebi!— respondeu Mendes. — Mas esse é um assunto só meu, vocês não precisam saber.
— Como não precisamos saber? Se for um assunto que faz parte de sua vida, precisamos saber, afinal, somos uma família e dialogar, partilhar os seus toda família deve problemas para encontrarmos, juntos, uma solução. Não deve haver segredos entre nós.
Mendes então foi áspero e disse:
— Agora chega dessa conversa, esse é um problema meu que faz parte do meu passado, antes de te conhecer.
— Tudo bem, não quer contar agora, mas, espero que um dia você possa confiar mais na sua família, se é que você nos considera como família.
Amanda já estava arrependida da maneira que havia falado com o seu pai, ocasionando esse mal-estar, essa tristeza estampada no rosto do seu pai, e para tentar amenizar o que acontecera, enquanto a mãe preparava o jantar na cozinha, lhe deu um abraço meio sem jeito e falou delicadamente ao pai: — Desculpe-me, papai, por lhe ter falado daquele jeito, mas é porque você nunca ligou pra mim e quase nunca temos diálogo. Fiquei aborrecida e falei sem pensar. Eu amo você.
O pai só ouvia enquanto a garota continuava:
— O senhor é uma pessoa muito fechada, triste, chego a imaginar que eu e minha mãe não fazemos parte de sua vida!
— Você nunca me perguntou nada, achei que não era interesse seu conhecer o meu passado. Até porque não há nada de interessante nele, só vida de trabalho, tristeza e desilusão, por isso nunca falei nada. Mas se faz tanta questão, sente-se aqui e lhe contarei tudo, quer dizer, quase tudo!
— Por que quase tudo e não a sua história completa?
— Ah! Minha filha, existem certas coisas que o homem faz quando se é mais jovem que é melhor ninguém ficar sabendo. Quando se é jovem, queremos viver segundo os mandamentos do coração, só nos importamos conosco, nada mais é importante, as outras coisas colocamos em segundo plano. Mas, com o passar dos anos, vamos adquirindo mais experiência e descobrimos que aquilo que achávamos ser prioridade em nossa vida já não tem tanta importância, e nos vemos sozinhos, num caminho sem volta.
— O jantar está na mesa, continuem a conversar enquanto jantamos!
Pai e filha foram para a mesa e a conversa continuou. Mendes começou a se lembrar da sua infância, de sua mãe, da casinha lá na colina, das noites enluaradas e ficou triste. Sentiu saudades daquele tempo em que jogava bola com os amigos no campinho de terra batida. Lembrou que todas as manhãs ele acordava cedinho ia no mato procurar lenha para deixar para sua mãezinha acender o fogo e preparar aquele café gostoso que só dona Ritinha sabia fazer. Depois pegava a enxada e ia para a roça capinar, arar e plantar.— A terra não era nossa,— disse Mendes. — nós trabalhávamos a terra para o patrão. Meu pai já estava ficando cansado daquela luta de todos os dias, já não era tão jovem e, um dia ele amanheceu passando muito mal, como o lugarejo era longe da cidade, não deu tempo de buscar um médico e nem dinheiro tínhamos para isso, e ele faleceu.
Mendes, emocionado com aquelas lembranças, continuou:
— A vida era muito difícil naquele lugar. Minha mãe para ajudar nas despesas fazia doces das frutas que colhíamos e vendia na feirinha da roça que havia toda semana no lugarejo em que morávamos.
— Poxa, pai, sua vida deve ter sido muito difícil, e a minha avó? Conta como era!
— Sua avó era uma mulher de fibra, vivia para o trabalho, cuidava da casa, de mim e do meu irmão.
— O senhor tem um irmão e nunca falou nada para gente! Eu tenho tio e quem sabe até primos e não sabia!
— Sim, você tem tio e primos, eu não sei porque nunca mais soube do meu irmão. E, como eu estava contando, o tempo que sobrava ajudava meu pai na roça. Depois que meu pai faleceu, minha mãe ficou muito doente, perdeu o entusiasmo pela vida, porque meus pais eram muito unidos, um não sabia viver sem o outro. A pobreza nunca foi motivo para discórdias e brigas entre eles.
— Você e minha mãe também são felizes, apesar das dificuldades. Ou não são?
Mendes quis acabar logo com aquela conversa e disse que sim, mas bem lá no fundo ele sabia que era o homem mais triste e infeliz da face da terra.
— Esse seu irmão, você nunca mais teve notícias?
— Com a morte dos meus pais, cada um foi procurar o seu caminho. Não sei por onde anda, nunca mais soube dele.
— Como ele se chama?
— O nome dele é Rafael.
Amanda deu um abraço em seu pai e foi dormir.
Parte III
O discernimento nos leva para o caminho de justiça
No dia seguinte, antes de Amanda ir para a escola, passou na casa da Joyce, sua amiga e confidente. Foram caminhando e conversando sobre o que tinha acontecido na escola no dia anterior.
— Você sabe alguma coisa sobre o que aconteceu?
— Não!— disse Amanda.
— Você se lembra de que estávamos conversando quando ouvimos o tiro?
— É verdade, estávamos falando sobre as fotos que você havia tirado com Aninha.
E assim conversando elas chegaram ao portão da escola e se assustaram ao ver tanta gente com faixas e cartazes, pedindo justiça. Eram tantas pessoas que mal dava para elas passarem, tiveram que ir fazendo malabarismo com o corpo para conseguirem entrar na escola. Porém, a escola estava fechada. Havia um cartaz dizendo que não haveria aula até segunda ordem, até que o caso fosse solucionado.
— Caramba! E agora? Será que vai demorar muito o retorno às aulas! Se isso acontecer, estou perdida, porque tenho nota vermelha e não vou conseguir me recuperar. Também não é só isso, o meu pai vai me matar!
— Não adianta você ficar assim, não vai resolver o seu problema, as aulas não vão voltar tão cedo, e o melhor que temos a fazer é nos divertirmos.
— Pelo amor de Deus, Joyce, como você é insensível! As aulas foram suspensas por um motivo sério! O Jorge foi baleado, pode estar muito mal, e você pensando em se divertir?Nós precisamos fazer o nosso algo a mais, podemos participar desta passeata em prol da segurança nas escolas para que não volte a acontecer outro acidente como esse.
— Acidente, como sabe que foi acidente? Pode ter sido vingança também!.
— Eu prefiro achar que foi acidente, pois não acredito que o Jorge tenha inimigo. Ele é um menino estudioso, amigo de todos na classe, nos ajuda com os problemas que surgem na matéria. Para nós é muito difícil, mas para ele é moleza porque é inteligente.
— Já sei! — disse Joyce.— Pode ter sido por inveja. Muitos garotos tinham inveja dele, porque, além de ser inteligente, amigo, ele era um gatinho!
— Ah! Para de ficar tentando ser um CSI dos pobres. Mas até que isso tem fundamento! Mas é melhor eu voltar pra casa e estudar pra quando voltar às aulas eu tire o atraso.
Ao sair da escola, as duas amigas foram direto para casa, isto é, Amanda foi para casa, mas a Joyce foi se encontrar com o amigo Lucas, pelo qual estava caidinha, já que não tinha aula.
Enquanto isso, no hospital o menino ‗J‘, como foi chamado por todos, estava fora de perigo. Seus pais, Valdir e Sônia, não saíam de perto do filho e agradeciam a Deus por tê-lo livrado da morte. Mas não deixavam de expressar o sentimento de revolta pelo que acontecera com ele.
A escola foi reaberta depois de quinze dias, e as aulas retornaram, porém os alunos não tinham entusiasmo com essa volta, pois havia a insegurança e o receio que acontecesse novamente uma tragédia. Nada havia mudado, a falta de segurança continuava.
Mesmo a escola tendo passado por reformas, criado vários setores que pudessem elevar a autoestima dos alunos, nada adiantou. Assim como também aconteceu na Escola Tasso da Silveira, a reforma que fizeram, a criação de setores para que os alunos se sentissem valorizados não foram suficientes. Ainda hoje, o episódio ―Chacina da Escola Tasso da Silveira‖ ecoa por todos os lados. Quando falamos para alguém o bairro em que moramos, por exemplo, logo nos perguntam se é o lugar em que aconteceu a chacina na escola. É uma mancha que nem todas as lágrimas que correm nos olhos dos pais e parentes dos anjos de Realengo poderão dissipar. A dor é muito grande, e a saudade será eterna.
Além disso, os seus alunos, assim como os da escola Ponte do Saber, sentem o abandono das autoridades. Os pais dos adolescentes assassinados pelo psicopata Welington, no dia 7 de abril de 2011, sofrem com o descaso das autoridades e, para se ajudarem mutuamente, criaram uma organização para se apoiarem e ajudarem outros pais que passam pela mesma dor.
A criação da associação dos Anjos de Realengo2 foi a forma encontrada para gritar e pedir socorro á sociedade e ás autoridades constituídas nesse País. Valdir e Sonia não estão sós, agora fazem parte das estatísticas das famílias que pedem socorro, justiça e segurança para nossas crianças que vão à escola para adquirir educação que é prioridades de um país que quer ser reconhecido como país de primeiro mundo. Mas, se as autoridades constituídas não se unirem para que isso aconteça, estaremos longe dessa realidade, pois uma nação que não estabelece a Educação, Saúde e a Segurança como prioridades para seus filhos, nunca será um País de primeiro mundo.
-----------------------------
2 Associação dos familiares e amigos dos Anjos de Realengo. Uma organização sem fins lucrativos, para ajudar e amenizar a dor de quem perdeu um ente querido de forma brutal. Acolhe aqueles que sofrem a dor da separação e ajuda a secar as suas lágrimas. Essa PRESIDENTE/Adriana
Schluckebier /
Silveira,
Claudia organização tem como SECRETÁRIAS/ Dalva
Valéria Carias. (http://osanjosderealengo.blogspot. com.br
Parte IV
Quando o Amor se transforma em Ódio
No outro dia pela manhã, Joyce telefonou para Amanda convidando para uma festa de aniversário.
— Alô, Amanda?
— Olá, Joyce, pode falar.
— Está a fim de ir comigo no aniversário do Zeca?
— Quem é Zeca?
— Aquele gatinho da escola, que as garotas vivem paquerando! Inclusive você, né!
— Eu, hein! Nem sei quem é Zeca, como poderia estar paquerando e nem saber o nome?
— Ah! Tá bom, você vai ou não? Minha mãe disse que só posso ir se tiver companhia.
— Preciso pedir a minha mãe, se ela deixar, eu te confirmo.
— Tá legal, vou esperar, mas não demora responder, porque se você não for tenho que arranjar outra pessoa.
As amigas foram à festa de aniversário de Zeca, que ficou muito feliz de ver Amanda. Zeca, Amanda e Joyce são amigos da escola, esta, por sua vez, é apaixonada por ele, enquanto Zeca tem olhos somente para a morena Amanda.
— Olá, gatas, que bom que vieram à minha festa! Entrem, vou apresentá-las aos meus amigos.
O som estava tão alto que era difícil alguém se ouvir naquela festa, mas os jovens se entendem até pelo olhar.
Zeca estava azarando Amanda, adolescente apaixonado, via-se em seus olhos o brilho, a chama que iniciava ao fitar aquela morena cor de jambo. Seu pai percebeu a situação e perguntou:
— Não vai me apresentar a sua namorada?
Zeca ia abrir a boca para falar, mas Amanda foi mais rápida e disse:
— Não somos namorados, somos apenas amigos!
— É uma pena, pois vocês dois formam um belo par.
Joyce, cheia de ciúmes, não estava gostando daquela conversa e tratou logo de tirar Amanda de perto do Zeca.
Já passava das onze horas quando cantaram os parabéns, pois estavam aguardando o irmão de Zeca chegar, então cortaram o bolo.
Como é normal em toda festa, assim que se corta o bolo todos vão embora, mesmo que o anfitrião peça para ficarem. Zeca, então, se ofereceu para levar as duas meninas em casa, e elas aceitaram, pois era longe e muito tarde para as duas irem sozinhas para casa. Deixou Amanda primeiro, e seguiu com Joyce.
No caminho ela não perdeu a oportunidade, por estarem sozinhos se insinuou para Zeca, mas este se fez de desentendido, pois o seu interesse era Amanda. Joyce sentiu tanta raiva e ciúmes que avançou sobre Zeca dando-lhes socos e dizia:
— Seu imbecil, não sabe que Amanda nunca vai querer você ?
— Por que você está dizendo isso?
— Quando ela souber quem é você de verdade, nunca mais ela vai querer vê-lo. Amanda é muito certinha, é careta.
— Não sei por que você tá falando isso, ficou maluca? Azarar as garotas agora é errado?
— Não é só isso, você sabe!
— Não, eu não sei, você pode clarear a minha memória?
— Quem sabe, eu não estou com problemas e esquecendo o que faço?
— Não fiz nada que possa me envergonhar ou prejudicar alguém.
— Eu não teria tanta certeza!
— Cuidado, Joyce, não se deve mexer em vespeiros, você pode ser picada.
— Não sei do que você está falando e acho melhor pararmos por aqui. Já disse o que queria, agora aguarde.
— Até amanhã, Joyce, já é tarde e amanhã temos aula.
— Até amanhã!
Joyce entrou em casa indignada. Precisava arranjar um jeito de afastar Zeca de Amanda. Tinha que descobrir algo sujo em que Zeca estivesse envolvido para que sua amiga não se interessasse por ele.
Enquanto isso, na casa de Ana, mãe e filha se preparavam para sair, estavam indo ao shopping fazer umas compras para a festa de noivado de Ana. Poderiam deixar por conta da empregada, mas Laura preferia tomar conta de tudo, pois não gostaria que na hora da festa houvesse algum transtorno.
Ana conheceu Felipe numa dessas gravações de externa havia mais ou menos um ano e se apaixonaram, agora estavam prestes a se casar, mas até aquele dia chegar muitas águas iriam rolar por baixo daquela ponte.
Felipe não era rico e trabalhava numa firma como gerente comercial, mas para Ana isso não tinha importância alguma, pois eles se amavam, e isso era o que importava.
Ana não conhecia o seu futuro sogro e iria dar uma festa de noivado justamente para que as famílias se conhecessem.
e se entrosassem, pois queria ter uma família grande e unida como sempre sonhou.
No dia seguinte, no hospital, o menino ―J‖ já estava fora de perigo e apto a responder as perguntas sobre o que acontecera. Como ele ainda estava internado, os depoimentos deveriam ser realizados pelas autoridades competentes no próprio quarto onde ele se encontrava.
Foi perguntado ao jovem se ele se lembrava de tudo o que havia acontecido naquele dia em sala de aula.
— Sim, senhor.
— Então me conte tudo o que se lembra. — respondeu o delegado.
— Eu estava sentado na minha carteira dando uma última lida na matéria antes da prova, quando de repente ouvi uma conversa no corredor, parecia discussão. Quando cheguei perto, vi meus dois amigos brigando por causa de uma garota, quando de repente eles passaram a se agredir e eu tentei separá-los. Foi aí que eu senti que algo tinha me atingido, tentei chegar até a sala com a ajuda dos dois que pararam de brigar e me ajudaram. Depois disso, acho que desmaiei e não vi mais nada. Acordei no hospital, o resto vocês já sabem.
— Quem eram os seus amigos que brigavam? O nome deles?
— Por favor, eu não quero acusar ninguém, muito menos os meus amigos, eles não fizeram nada comigo, pelo contrário, eles me socorreram.
— Você não está acusando ninguém, eu preciso conversar com eles e fazer algumas perguntas, assim como faço pra você.
Nesse momento, o médico entrou no quarto e pediu que o interrogatório acabasse, pois o menino ainda estava se convalescendo e tinha que
descansar.
— Por favor, — disse o médico. — assim que ele ficar bom vocês terminam o interrogatório.
— Está bem, Doutor, por hora é suficiente.
Pela manhã, Joyce passou na casa da Amanda para irem juntas à escola e, naquele bate papo de garotas, comentou que no caminho para casa, ela e o Zeca se beijaram. Amanda não deu a entender que ficou com ciúmes, pelo contrário, disse:
— Vocês dois formam um belo par e se merecem.
Quando as duas chegaram à escola, havia dois detetives da polícia, interrogando os alunos da sala de ―J‖.
Todos que já haviam dado os seus depoimentos disseram a mesma coisa, que não viram nada, só ouviram o tiro.
Perguntaram a Amanda se ela viu ou ouviu alguma coisa, ela respondeu a mesma coisa que falara os seus colegas de escola.
Á Joyce foi perguntado, e esta ficou pensando por segundos tentando se lembrar. O investigador perguntou, então:
— Você tem alguma coisa a me dizer? Você viu alguma coisa que possa ajudar?
Joyce se lembrou do que havia prometido ao Zeca, que sabia o que ele tinha feito e que ele pagaria por desprezá-la.
— Sim, eu vi.
— Então, me conte o que sabe.
Joyce disse, enfaticamente, ao investigador:
— Nesse dia, estava eu e minhas amigas vendo uma foto autografada pela atriz Ana, trazida por minha amiga Amanda quando ouvimos o estampido que vinha da sala e alguém gritou por socorro. Corremos para ver o que havia acontecido e deparamos com uma cena chocante, o aluno caído numa poça de sangue.
— Mas você viu alguém que possa ser o suspeito de praticar esse crime?
— Vi dois garotos saírem correndo da sala. — Você sabe o nome desses dois garotos? — Sei.
— Um se chama Lucas, tem o apelido de Luc. — E o outro?
Joyce parou por um segundo, pensou se deveria continuar com o seu intuito de prejudicar o gatinho de que ela gostava, só por ter sido desprezada. Olhou para Amanda que a olhava horrorizada, pois sabia que era mentira o que a amiga estava falando, mas a menina falou:
— O outro menino se chama Zeca.
Amanda começou a chorar, pois não estava acreditando no que ouvira. Como pode alguém ser tão vil, mentirosa e má? Prejudicar alguém daquela forma, pois sabia que Joyce estava mentindo.
O investigador agradeceu e falou:
— Você vai ser chamada para o interrogatório formal na delegacia e deverá contar tudo o que me falou.
— Sim, senhor, mas o coração estava acelerado, pois caiu na real do que havia feito.
Quando o investigador saiu, Amanda perguntou:
— Porque você fez isso? Agora nossos amigos podem se tornar suspeito desse crime.
Joyce então falou:
— Se eles forem inocentes sairão bem, mas se forem culpados terão que pagar pelo erro cometido.
— Porque você mentiu dizendo que tinha visto os dois saindo da sala correndo? Nós estávamos todas juntas no corredor, você não viu nada, conta a verdade para o investigador, conta que você envolveu os dois por ciúmes.
— Ciúmes eu? De quem?
— Do Zeca. Fala a verdade, se vocês dois se beijaram ontem como você contou, porque você envolveria o garoto que ama nessa sua trama diabólica? Agora estou entendendo tudo, aquela história que você dois se beijaram é mentira, ele deve ter lhe dado um fora bem grande, foi só pra que eu não tivesse nenhum interesse no Zeca, não foi? Você deve ter se insinuado pra ele, porque é bem o seu estilo, ele deve ter te dado um não enorme e você não perdeu tempo, só de raiva o envolveu nessa trama.
Joyce ficou com muita raiva de Amanda ter descoberto a sua tramoia. Amanda percebeu que a amiga não era uma pessoa de boa índole e resolveu cortar relações com ela antes que outros problemas surgissem, mas antes, perguntou à menina:
— De onde você tirou essa história de que os dois meninos saíram correndo da sala de aula?
— Me falaram que tinham visto os dois, eu aproveitei e disse que eu tinha visto.
— Meu Deus! Como você é baixa! Chega a me dar náuseas.
Amanda saiu sem se despedir, estava muito decepcionada com a amiga!
No outro dia, Zeca recebeu um convite para ir à delegacia. Ficou muito nervoso e não compareceu à escola. Seu pai lhe perguntou o que estava acontecendo, e ele simplesmente respondeu:
— Estou sendo convidado a comparecer a delegacia depois de amanhã.
— O que foi que você aprontou?
— Que eu saiba não fiz nada.
Meu filho pense bem, alguma coisa aconteceu, ninguém é chamado na delegacia por nada. Vou te acompanhar, afinal sou seu pai.
— Está bem.
Parte V
Família Unida
Ana ligou para Felipe, e os dois ficaram de se encontrar para irem ao cinema.
— Que filme vamos ver, Lipe?
— Você tem alguma sugestão amor!
— Não, mas estando com você não importa o filme, é bom estarmos juntos em qualquer lugar.
No outro dia pela manhã, Felipe viu a movimentação dentro de casa e se levantou. Percebeu que o seu pai e o seu irmão Zeca conversavam alto e então perguntou:
— Aconteceu alguma coisa? Vocês acordados a esta hora!
O pai então respondeu:
— Seu irmão recebeu uma intimação para se apresentar na delegacia e está nervoso.
— Mas em que ele está metido? Já falei várias vezes para ele escolher melhor as suas amizades. Você não tem ideia do que se trata?
— Não.
— Você não pode ir sozinho, vou ligar para o Doutor Antônio e ele te acompanha, até porque você ainda é menor de idade.
A campanhia tocou e Felipe foi abrir a porta.
— Bom dia?
— Bom dia, a senhorita deseja alguma coisa?
— Sim, eu poderia falar com o Zeca? Sou sua amiga de escola e tenho um assunto importante para lhe falar. Meu nome é Amanda.
— Entre, por favor, só um instante que vou chamá-lo.
— Obrigada
Zeca cumprimentou Amanda e lhe disse:
— Que bom que você está aqui, mas aconteceu alguma coisa? Desculpe-me eu estou um pouco nervoso.
— Está nervoso por quê?
— Eu recebi uma intimação do delegado e tenho que prestar depoimento e nem sei porquê!
Amanda disse ao Zeca:
— É justamente por isso que estou aqui, vejo que cheguei atrasada.
— Não entendi, por que você diz isso? Você sabe do que se trata?
— Eu suponho que esse depoimento seja por causa do atentado contra ―J‖.
— Mas eu não tenho nada com isso, não sei de nada. Você disse que veio até aqui por esse motivo, está sabendo de alguma coisa que eu não sei?
— Ontem esteve na escola um investigador e fez perguntas aos alunos, perguntaram se sabíamos alguma coisa que pudesse ajudar na investigação, e todos nós dissemos que não vimos nada, quer dizer, quase todos.
— Como assim quase todos? Quem falou alguma coisa?
Amanda então contou a Zeca o que tinha acontecido, e este ficou indignado com Joyce. Ele disse à menina:
— Ela cumpriu o que tinha prometido.
— Como assim?
— Naquele dia em que deixei você em casa, na volta ela me agarrou e se insinuou para mim. Como eu não me importei, ela me prometeu que se vingaria. Agora estou mais tranquilo, pelo menos sei por que fui convidado a depor. Não se preocupe, sou inocente.
— Pois eu estou muito preocupada, e se você ficar preso?
Zeca aproveitou a situação e fez charme:
— Quando sair da cadeia, você vai estar me esperando?
— Deixa de ser pretensioso, porque está me falando isso?
— Por que você acha que eu rejeitei Joyce?
— Não tenho a mínima ideia.
— Ah! Sem essa Amanda, o que você quer é que eu seja mais claro ou está se fazendo de desentendida?
— Não, não sei.
Zeca foi direto ao ponto, sem deixar brecha:
— Quer ser minha namorada?
Amanda respondeu meio sem jeito:
— Posso te dar a resposta depois?
— Depois quando?
— Não me pressione, não gosto.
— Desculpe, é que gosto de você há muito tempo, sempre sonhei ser seu namorado e...
— Zeca?— gritou seu pai.— Está na hora, seu irmão vai te levar.
— Bom dia, Amanda!
— Bom dia, senhor.
— Rafael, às suas ordens.
— Engraçado, é a segunda vez que ouço esse nome, Rafael.
— Tenho nome de arcanjo.
— É verdade, Arcanjo Rafael, agora me lembrei, meu pai me contou a sua história e disse que tinha um irmão com esse nome, eu gosto desse nome.
— Desculpe-me, agora preciso ir embora, só passei aqui para falar com o Zeca.
— Até logo, senhor Rafael. Tchau, Zeca.
— Tchau, obrigado, e vou ficar esperando a sua resposta.
— Está bem.
— Vamos, Zeca?— disse Felipe. — Já está na hora.
Amanda chegou a casa com um sorriso estampado e atraiu a curiosidade de sua mãe.
— O que te faz tão feliz para estar com esse sorriso?
— Ora, mamãe, a vida é bela!
Assim que Amanda saiu, Felipe e seu irmão Zeca também saíram rumo à delegacia, onde lá se encontraram com o seu advogado o Dr. Antônio.
— Boa tarde, doutor, o meu irmão está muito nervoso e tenho receio que ele venha se complicar, porque é jovem e o senhor sabe como são esses jovens, se acham mais inteligentes, espertos e não gostam de ser contrariados. De vez em quando, enfiam os pés pelas mãos, se veem enrolados, mas querem se fazer de durões e, nesse momento, é preciso alguém que tenha pulso firme e consiga travar um pouco essa ansiedade.
— Não se preocupe, — disse o advogado — logo saberemos do que se trata e confio na educação que vocês receberam, afinal conheço seu pai de longa data e acredito que o Zeca não fez nada que possa incriminá-lo. Mas vamos aguardar que o delegado nos chame.
Enquanto eles aguardavam, Zeca viu entrando pela porta lateral seu amigo Lucas. Os dois se entreolharam, mas podia se perceber pela fisionomia do jovem Luc que ele estava morrendo de medo.
O jovem Lucas foi chamado primeiro e foi convidado a sentar-se, e, para deixá-lo mais calmo, o delegado Demóstenes lhe cumprimentou:
— Bom dia, meu jovem, diga o seu nome. — Eu me chamo Lucas Correia
— Você sabe por que foi chamado aqui? — Não, senhor. — respondeu o jovem. Então, o delegado lhe perguntou:
— Meu jovem, você está sozinho aqui? — Sim, senhor.
— Não tinha ninguém para acompanhá-lo? — Não, senhor.
— Você não tem pai ou irmãos que pudesse te
acompanhar?
— Não, senhor. Meu pai faleceu há pouco
tempo e minha mãe quando eu nasci.
— Você vive com quem?
— Com uma tia, irmã de minha mãe, foi ela
quem me criou.
— Porque ela não veio com você?
— Minha tia já está com certa idade, precisa
de cuidados médicos e não tinha condições de me
acompanhar. Então, percebi que eu tinha que arcar
com as minhas responsabilidades, minha tia já havia
feito o máximo que podia para me ajudar, agora
precisava caminhar com as minhas próprias pernas e
ser responsável por minhas atitudes.
— Muito bem! — disse o delegado. —
Compreendo e aguarde um instante que irei resolver
um assunto na outra sala e já volto. Enquanto isso,
vai dando uma olhada nessa revista pra não sentir
tédio.
— Sim Senhor, obrigado.
Demóstenes foi até a outra sala, passando pelo
corredor, viu Dr. Antônio sentado ao lado de Zeca e
lhe falou:
— Olá, doutor? Como tem passado? — Bem, respondeu.
— O que te traz aqui a essa hora da manhã,
meu caro colega?
Dr. Antônio respondeu:
— Vim acompanhar um cliente que é menor
de idade.
O delegado disse:
— Estou precisando de um advogado para um
jovem também menor de idade que fará um depoimento, mas veio só. O senhor poderia
ajudá-lo?
— Claro!— respondeu o advogado. — Então, venha e começaremos o seu
depoimento.
Dr. Antônio adentrou a sala do delegado e
sentou-se ao lado do jovem Lucas, cumprimento-o e
disse:
— Fique tranquilo e só responda quando eu
fizer um sinal com a cabeça.
— Está bem! — disse Lucas.
Lá fora, no corredor, Zeca conversava com o
seu irmão, que o deixou mais tranquilo.
— Zeca, você tem consciência de que não
praticou nada errado, não temas, tudo terminará
bem.
— Assim espero. — disse Zeca.
Demóstenes perguntou a Lucas:
— Onde você estava no dia 8 de Junho de
2012?
— Eu estava na escola, aguardando no pátio a
chegada da professora que iria ministrar uma prova. — Você estava sozinho ou acompanhado de
alguém?
— Estava conversando com um colega. — E conversavam sobre o quê? Pode me
dizer?
Dr. Antônio, então, falou:
— Pode falar, Lucas, sobre o que vocês
conversavam?
Conversávamos sobre uma garota da sala
2003, na qual nós dois estávamos interessado. — Se vocês dois estavam interessado na
mesma garota, suponho que acabaram discutindo,
estou certo?
— Sim, senhor, acabamos discutindo — E o que mais?— perguntou o delegado. — Nós começamos a discutir muito alto,
chegamos mesmo a nos enfrentar corpo a corpo e... — E o quê, Lucas?
— Foi aí que tudo aconteceu. Discutíamos tão
alto que o nosso amigo Jorge foi ao nosso encontro
para tentar nos separar, então ouvimos um tiro e,
quando olhamos para o nosso amigo, percebemos
que ele havia sido atingido. Nós o abraçamos e
levamos para dentro da sala.
— E o que fizeram a seguir?
— Ficamos desesperados e sem saber o que
fazer, começamos a correr e a gritar por socorro. Foi
quando alguém chamou a ambulância e a polícia. — Você possui alguma arma, Lucas? — Não doutor eu não tenho arma nem sei
atirar.
— Qual o nome do seu amigo briguento? Lucas olhou para o advogado com ar
tristonho, pois tinha receio de prejudicar o seu
amigo, visto que aquela briga foi sem querer, coisas
de adolescente. Mas estava sendo pressionado a
dizer o nome do seu amigo.
O advogado fez sinal positivo, então Lucas
sentiu que não deveria se esquivar da resposta: — O nome dele é Zeca, isto é, José Carlos. O delegado olhou nos documentos sobre a
mesa e verificou que o jovem Zeca estava marcado
para depor após a jovem Joyce. Ele agradeceu ao
Lucas e pediu que ele aguardasse do lado de fora.
Agradeceu também ao Dr. Antônio por haver
acompanhado o jovem Lucas.
— Sei que voltará aqui novamente daqui a
pouco.
— Sim. — disse o doutor Antônio. — O meu
cliente é o jovem Zeca.
— Então, até daqui a pouco, doutor. Nesse ínterim, o telefone de Felipe tocou: — Oi, amor, onde você está?— perguntou
Ana ao Felipe.
— Oi, amor, estou numa delegacia.
— Fazendo o quê?
— Estou acompanhando o meu irmão que
veio depor.
— O que foi que aconteceu? Ele fez alguma
coisa errada?
— Ainda não sabemos, daqui a pouco ele vai
ser chamado e saberemos.
— Quando você puder, venha na minha casa
porque precisamos conversar.
— Está bem, amor!
— Beijos, te amo!
— Também te amo.
Nesse momento, a jovem Joyce foi chamada
para depor, entrou na sala e o delegado Demóstenes
a convidou para sentar-se.
— Bom dia, senhorita, queira sentar-se. — A senhorita veio só?
— Sim, sei resolver os meus assuntos e não
preciso da ajuda de ninguém.
— Então, a senhorita sabe que falso
testemunho é crime, não sabe?
— Como assim?
— Minha jovem, por que esse nariz
empinado?
— Fale baixo e só responda o que eu te
perguntar, do contrário vou te encaminhar para um
lugarzinho especial, onde logo você vai aprender
educação.
Joyce estremeceu toda, percebeu que o jeito de
conversar com um delegado não é o mesmo que ela
estava acostumada a ter com os seus amiguinhos do
morro.
Demóstenes lhe perguntou:
— Você confirma o depoimento que deu na
escola?
— Confirmo.
— Tem certeza disso?
— Sim.
O delegado mandou então o guarda chamar o
jovem Zeca, o Lucas e o ―J‖ que já havia saído do
hospital e aguardava numa outra sala,
acompanhando estava também o Dr. Antônio. Nesse momento, entrou na sala um policial e
falou alguma coisa ao delegado, este deixa o policial
na sala com os jovens e foi averiguar o que lhe foi
dito ao pé do ouvido.
Um policial tinha prendido um homem por
desacato a autoridade, no pé do morro onde estava
havendo uma batida policial para pegar um
traficante.
Demóstenes, então, lhe perguntou, iniciando o
depoimento do homem:
— Qual o seu nome?
— É Tuca, seu doutor.
— Tuca não é nome, quero saber o seu nome. — Cadê seus documentos?
— Tá aqui, seu delegado.
— Ah! Seu nome é José Tostes Correia? — Isso sim, doutor.
— Trabalha onde?
— No momento to à toa, só fazendo bico. O guarda entregou uma mochila ao delegado e
este encontrou vários papelotes, então disse: — Fazendo bico, hein! Vendendo bagulho na
porta da escola.
— Não, doutor, eu tava só seguindo pra casa. — E esses bagulhos são seus?
— Não, senhor.
— Como não, se a mochila estava com você? — Espera aí, tem cadernos aqui.
Demóstenes apertou novamente o homem,
que falou:
— Essa mochila é da minha menina. O delegado olhou novamente os cadernos e
leu o nome da aluna, então mandou o guarda tomar
conta do homem, voltou para sala onde estavam os
jovens aguardando por ele e, então, cumprimentou
Zeca, perguntando-lhe:
— Meu jovem, onde você estava no dia 8 de
junho de 2012 ás nove horas da manhã?
Zeca respondeu com a maior tranquilidade: — Eu estava na escola, pois haveria uma
prova.
— Você sabe me dizer o que aconteceu nesse
dia?
— Sim senhor. — Então diga. — Nessa hora estávamos conversando eu e
meu amigo Lucas sobre uma garota da escola,
quando percebemos já estávamos com os ânimos
exaltados, discutíamos tão alto que o amigo ―J‖ veio
até nós para tentar amenizar a nossa discussão, que
já havia tomado proporções gigantescas. Foi quando
tudo aconteceu.
— O que foi que aconteceu, Zeca?
— O amigo ―J‖ se meteu entre nós tentando
separar a briga, quando nesse instante ouvimos um
tiro e olhamos para nosso amigo, que estava
sangrando.
— E o que vocês fizeram?
— Nós o pegamos e levamos para dentro da
sala de aula.
— E depois o que fizeram?
— Ficamos apavorados, saímos correndo
gritando por socorro, foi quando chamaram a
ambulância e a polícia.
O delegado leu o depoimento anterior, que foi
o do Lucas e batia certíssimo com o depoimento do
Zeca, assim como com o depoimento do jovem ―J‖
, que foi feito no hospital. Verificou-se que todos
estavam falando a verdade e estavam fora de
suspeita. Mas e a Joyce?Por que ela deu aquele
depoimento? O delegado releu o depoimento da
menina e perguntou ao jovem ‖J‖:
—Você concorda com esse depoimento? Ela
está falando a verdade e vocês mentindo?
Demóstenes, então, mandou que trouxessem o
homem que havia sido preso. Quando este entrou na
sala, Joyce ficou pálida como uma cera, e o homem
disse:
— Fia, o que se tá fazendo aqui?
O delegado mandou buscar a mochila e
perguntou ao homem:
— De quem é a mochila?
Joyce falou:
— Esta mochila é dele.
—E porque os seus cadernos estão dentro
dela?
O homem então falou:
— Doutor, esta mochila é dela.Como ela
vinha dar o depoimento na delegacia,me pediu pra
levar para casa.Eu não sabia que ela usava essas
coisas e que também vendia.
O delegado perguntou a Joyce:
— Você vai continuar mentindo? Vai deixar o
seu pai ir preso e pagar por um erro que não
cometeu?
—Doutor,eu sou um homem
trabalhador,tenho carteira assinada, só não sei
escrever nem ler, e por ser assim as pessoas se aproveitam de mim.Minha própria filha,nunca
pensei que isso pudesse acontecer.
Demóstenes ficou pensativo, chamou o guarda
e disse:
— Solte este homem, ele é inocente,e mande
essa menina para a casa de custódia.
O delegado chamou então os jovens e os
dispensou. Dr. Antônio despediu-se do delegado e
lhe disse:
— Obrigado por ter feito justiça, esses jovens
são gente boa.
— É, doutor, aqui nessa delegacia acontece
cada coisa que o senhor nem imagina!
— É, eu sei como é!
Logo que o Zeca saiu da delegacia, seu irmão
Felipe foi se encontrar com a sua noiva como havia
prometido anteriormente.
Enquanto isso, em casa, Laura conversava
com sua filha e dizia que precisava fazer uma
pequena obra na casa, pois o noivado estava
chegando, e a casa precisava de uma reforma.
Conversou com amigos que pudessem lhe indicar
pedreiro competente e que fosse barato. Ficou
sabendo por intermédio de um velho conhecido que
lhe indicou um muito bom e responsável. Laura,
então, pediu a esse amigo que entrasse em contato
com ele e ficasse responsável em discutir todos os parâmetros necessários para que a obra ficasse
pronta com antecedência para a festa.
Laura só ia ficar responsável por pagar a
conta, os aborrecimentos com esse tipo de pessoas,
como ela mesmo diz, não queria.
Sr. João, o amigo em comum, disse: — A senhora pode ficar tranquila, deixe por
minha conta que eu resolvo tudo.
Laura, então, poderia viajar com a sua filha
para onde esta receberia um prêmio conferido ao
papel principal de novelas ou filmes que caiu no
gosto popular. Essa enquete foi organizada por
jornalistas brasileiros, e Ana recebeu a maioria dos
votos.
Quando Felipe chegou, Ana conversou com ele e lhe contou que precisava viajar para São Paulo. —Querida não poderei te acompanhar por causa do trabalho, quero aproveitar e tirar férias quando formos nos casar e, se eu ficar me ausentando, nossas férias serão muito curtas.
— Tudo bem, amor! A mamãe vai me acompanhar.
—Então está bem, como sei que esses eventos sempre são transmitidos, vou ficar aguardando esse dia com muita expectativa, você merece tudo de bom que está te acontecendo.
— Oh! Amor, obrigada!
Parte VI
A Justiça Injusta
Em casa, Amanda estava ansiosa para saber do Zeca o que tinha acontecido, mas sempre que ligava seu pai dizia que ele ainda não havia chegado.
Tocaram a companhia, e ela foi atender, levou um susto ao ver dois policiais á porta, quando um deles perguntou:
— O senhor Jacinto Mendes está?
— Não, senhor, ele está no trabalho, vocês desejam alguma coisa com ele?
— O que você acha? Que viemos tomar um cafezinho com o seu papai?
Nesse momento, Mendes chegou e logo foi abordado pelos policiais, algemado e colocado no carro sem poder dar nenhuma explicação.
— Mas o que é isso, o que foi que eu fiz?
— Acho bom você ficar calado antes que piorem as coisas pro seu lado, meu camarada!
Amanda começou a gritar:
— Por favor, não façam isso, ele não fez nada! Ele é um trabalhador.
— Se ele for inocente ele será liberado, mas por hora está detido.
— Porque, o que foi que ele fez?— perguntou Elizete
E os policiais o levaram sem ter o menor problema. Mendes, cansado do trabalho pesado que fazia, estava todo sujo, foi como um cordeirinho que vai para a tosquia ou para ser sacrificado. Na sua mente tentava lembrar o que poderia ter feito para que isso estivesse acontecendo, mas era em vão, não se lembrava de nada.
Amanda estava sofrendo, chorava muito e se lembrava daquela tarde em que os dois conversavam, e ela o magoou, foi malcriada e o humilhou. Agora só tristeza. Mas não podia deixar assim, precisava fazer algo pra ajudar seu pai, porque de uma coisa ela tinha certeza, seu pai não tinha feito nada de errado, o único erro dele fora gostar de uma bebida, mas que havia alguns meses ele abandonara.
Eu fico a imaginar a tristeza de uma menina prestes a completar os seus quinze anos, cheia de sonhos, vê uma cena dessas. Seu pai sendo preso, levado por policiais como se fosse um marginal da pior espécie e sem poder fazer nada.
Chegando à delegacia, Mendes foi trancafiado na cela. Um espaço em que cabiam apenas quatro teve que ser dividido com mais sete homens. Sentou-se num canto da cela sem conversar com ninguém, ficou assustado e teve medo, pois ali só tinha gente da mais alta periculosidade aguardando vaga no presídio.
Nesse mesmo instante, Zeca ligou para Amanda e contou o que acontecera na delegacia, mas a menina só sabia chorar.
— Amanda, porque você está chorando? Aconteceu alguma coisa?
— Sim, estiveram aqui dois policiais e levaram o meu pai preso.
— Mas o que foi que ele fez?
— Tenho certeza que ele não fez nada, deve ter sido um engano, mas ele foi preso, e eu não sei o que fazer.
— Estou indo pra sua casa e levando um advogado meu amigo.
— Mas nós não temos dinheiro pra pagar um advogado, como vamos fazer?
— Não se preocupe, vamos dar um jeito.
Zeca conversou com o Dr. Antônio, que ainda estava em sua casa, pois ele e seus pais eram amigos de muitos anos, e os dois foram à casa da Amanda. Ela, por sua vez, contou tudo como aconteceu, sem omitir nenhum item. Então, o advogado lhe falou:
— Não se preocupe, minha filha, fique tranquila, porque se ele for inocente não ficará na cadeia, pode confiar em mim.
— Eu confio.
Dr. Antônio deixou Zeca em casa e seguiu para a delegacia. No caminho, encontrou-se com Rafael, e este lhe perguntou:
— Doutor, aonde vai com essa pressa toda?
— Estou indo pegar um táxi, pois meu carro furou o pneu e tenho pressa de chegar à delegacia.
— Não seja por isso, venha lhe dou uma carona.
— Obrigado, não precisa, Rafael, eu pego um táxi, você vai sair muito do seu caminho.
— O que isso, Antônio, assim você me ofende, não custa nada eu ajudar um amigo que está sempre ao meu dispor e não me cobra nada pelo serviço.
— Ora, Rafael, você sabe que amigos são pra essas coisas, se não pudermos contar com os amigos, o que se há de fazer?
— Isso quer dizer que você aceita a minha oferta.
— Você não tem jeito não é? Está bem eu aceito.
Naquele mesmo instante, num hotel em São Paulo, Ana ouve na televisão a notícia de que a polícia havia capturado um suspeito de ter atirado no menino ―J‖ na escola Ponte do Saber, no Rio de Janeiro. Ao mesmo tempo em que mostrava a sua foto, Laura ficou com as pernas bambas e teve que segurar na mesa, pois ficou tonta ao ver a foto do seu marido.
Ana segurou a sua mãe e conseguiu chamar um médico, que veio rapidamente. Ainda bem que ela possui plano de saúde e pode ser atendida por um médico particular, se fosse pelo SUS teria que enfrentar filas enormes e provavelmente morreria esperando para ser atendida, como acontece conosco, pobres mortais, que pagamos nossos impostos e vemos o nosso dinheiro indo parar no bolso dos mensalões da vida.
Quando sua mãe se recuperou, Ana lhe perguntou:
— O que aconteceu?
— Nada, minha filha, só me senti mal.
— Nada não, eu percebi que a senhora se sentiu mal depois de ver a foto daquele homem na TV, que se não me falha a memória se parece com o pai da Amanda.
— Que Amanda?
— Aquela que eu conheci na praia e me falou que o seu pai era meu fã.
— Não, você está enganada, eu estou muito cansada, não tenho me alimentado direito.
— Tudo bem, mãe, amanhã, depois do evento, nós vamos embora.
— Está bem, minha filha.
Laura queria ter sonhado tudo isso, mas infelizmente estava acontecendo. Vivemos, e a vida não nos pertence. Quando tudo parece estar dando certo, alguma coisa há de acontecer e vira a nossa vida de cabeça pra baixo. Acredite que, quando tudo está perfeito, esse é o momento de ficar de sobreaviso, porque algo vai acontecer que lhe tirará da sintonia. Já deveríamos saber disso, pois o próprio Cristo nos fala: ‖Orai e Vigiai não sabemos a hora que o ladrãovai chegar‖. Não sabemos a hora nem o dia em que seremos chamados por Deus, saímos de casa, mas não sabemos se vamos voltar.
Mas a mãe tem um instinto, ela pressente quando algo de ruim está pra acontecer com os seus filhos ou alguma coisa que os fará sofrer, e toda mãe prefere sofrer para aliviar o sofrimento do filho.
— A vida nos prega cada peça, porque essa garota Amanda foi atravessar o caminho da minha filha? É, não temos como fugir, quando somos os protagonistas de uma peça no teatro da vida.
Enquanto isso, na delegacia o doutor Antônio impetrou um habeas corpus e conseguiu livrar Mendes da cadeia, pagando fiança.
— Pronto, Mendes, você por enquanto está livre, mas não faça nenhuma bobagem, senão volta para a cadeia de novo e só sai depois do julgamento se você for inocente.
— Mas, doutor, eu ainda nem sei o que foi que aconteceu.
— Mendes, você vai ter que provar que não foi você que deu o tiro no aluno ―J‖. Infelizmente as suas digitais estão na arma. Agora vai pra casa acalmar sua filha e sua esposa, que ficaram desesperadas com a sua prisão.
— Ah! Desculpe-me. — disse Dr. Antônio. — Esqueci de apresentar. Este é meu amigo Rafael e me deu uma carona até aqui. Rafael, este é Mendes, o pai da Amanda, coleguinha do Zeca.
— Muito prazer.
— Engraçado, tive a ligeira impressão que já te conheço, você é daqui do Rio ou é como eu e muitos outros que vieram de outro Estado?
Mendes respondeu:
— Não sou do Rio, vivo aqui há muitos anos.
— Eu também vim um rapazinho pra cá.— disse Rafael. — Casei-me, criei a minha família. Hum! Que cheirinho bom de café, me deu até saudade da D. Ritinha.
Dr. Antônio perguntou:
— Quem é dona Ritinha, Rafael? Sua esposa se chamava Clara!
— Ritinha era o nome de minha santa mãezinha.
Mendes sentiu uma fisgada no coração e se lembrou de sua mãe e do seu irmão. Sentiu também muita vontade de chorar. Será? Não, não pode ser, seria muita coincidência. Tomou coragem e perguntou:
— Rafael, de que cidade você é?
— Eu sou de Mato Alto, Santa Catarina.
Mendes não teve mais dúvidas, não era coincidência, era o destino que resolvera brincar mais uma vez com ele. Então, ele perguntou:
— Qual o seu nome completo?
— Se é pra fazer perguntas eu também tenho as minhas, afinal desde o momento que te conheci, tenho sentido algo estranho, parece que já te conheço de algum lugar, e o meu coração está inquieto.
— Então, faça que eu respondo com o maior prazer.
— Mendes é seu sobre nome?
— Sim, — respondeu ele— e também sou de Mato Alto, também sou filho de D. Ritinha.
— Meu irmão, vem cá e me dê um abraço, há quantos anos não nos vemos, que saudades, meu irmão! A vida nos separou, mas o laço de sangue falou mais alto, e o destino nos uniu novamente.
Os dois se abraçaram, choraram e até se esqueceram do Dr. Antônio, que já havia se afastado e sentado num banco ali perto e só observava a cena.
Os dois o chamaram e disseram:
— Doutor, o senhor acredita em Deus? — Sim, claro.
— Pois, se não acreditasse, ia ter que
acreditar, pois hoje o Senhor está observando a graça de Deus em minha vida. Esse é o meu irmão que há muitos anos não o via. A vida e a necessidade nos obrigam a separar-nos das pessoas que amamos, mas não importa quanto tempo leva, um dia a gente sempre se encontra.
— Nossa! Como esse mundo é pequeno. — Vou deixá-los a sós para colocarem as lembranças em dia, afinal pelo que sei já faz muitos anos que não se veem!
O advogado se despediu dos dois, e Mendes lhe falou:
— Doutor, obrigado por tudo, pode ter certeza que um dia lhe pagarei.
— Não se preocupe com isso, ainda temos uma longa jornada até provarmos a sua inocência.
— Certo, doutor.
Mendes e Rafael seguiram andando e conversando, eles não sabiam o que fazer com tanta alegria daquele reencontro. Mendes convidou o seu irmão a ir à sua casa conhecer sua família, e Rafael aceitou.
Ao chegar a casa, Amanda abraçou o seu pai e chorando lhe falou:
— Pai, graças a Deus você está aqui. Porque você foi preso?
— Calma, agora está tudo bem, melhor não podia estar. Percebi que a Graça de Deus nos leva por caminhos que no primeiro momento nos faz sofrer, mas logo a nossa alegria é restabelecida. E comigo não foi diferente.
— Não estou entendendo o que diz, e, Senhor Rafael, não sabia que o senhor e meu pai se conheciam!
Mendes então chamou sua esposa e falou:
— Vocês se lembram que há poucos dias eu contei a vocês uma parte da minha história e que eu tinha um irmão?
— Sim, mas o que tem a ver o senhor Rafael com essa história?
Amanda começou a juntar tudo e percebeu a grande armadilha que a vida lhe reservara. Não estava acreditando que estava apaixonada pelo seu próprio primo Zeca. Rafael deu um grande abraço em Amanda e na sua cunhada Elizete. Mendes convidou Rafael para tomar um café:
— Não chega nem de longe aos pés do cafezinho de D. Ritinha, mas também é gostoso!
Rafael tomou o café, se despediu e convidou a todos para no domingo irem almoçar com ele e conhecer a sua família.
Mendes estava tão feliz que mal conseguia falar, então Elizete aceitou o convite por todos. Amanda, apesar de tudo, estava feliz por seu pai ter reencontrado o seu irmão, mas seu coração estava triste, pois nunca pensou em namorar um primo, até porque ter um primo era novidade para ela.
Parte VII
Armadilha do Destino
Assim que Rafael saiu, Mendes recebeu uma visita. Senhor João foi até a casa de seu amigo e o contratou para realizar a obra em casa de dona Laura. Mendes aceitou, mas com uma condição.
— Mas que condição é essa? Quanto você vai cobrar? Vê lá em Mendes, eu falei pra madame que tu não cobrava caro e que era um excelente profissional.
— Pode ficar tranquilo, João, sabe o que é? — Não quero ninguém me perturbando e atrapalhando o meu serviço, já chega o anterior, que só me deu aborrecimento. E não quero tratar com senhora nenhuma, vou acertar com você, tu sabe que pode confiar no meu trabalho, não sabe?
— Por isso que eu te chamei, se não confiasse eu estaria aqui?
— Está bem, mas quero ver o serviço primeiro pra depois fazer o preço.
— Tudo bem, você está livre agora? Podemos ir lá e amanhã você começa o serviço, que tal?
— Mas a casa tá vazia?
— Está, a madame foi viajar com a filha e só voltam na quarta-feira, fique tranquilo.
— Está bem, então vamos lá
Mendes entrou na casa em companhia de Senhor João. Ficou de boca aberta com tanto luxo. O amigo balançou o pedreiro e disse:
— Vamos, cara, vamos logo ver o serviço.
— Está bem, vamos.
— Nossa, que casa linda! Deve viver aqui uma princesa, só pode!
— Claro que não, amigo, aqui mora uma atriz.
— Quem?
— Ah, deixa pra lá, vamos que eu vou te mostrar o serviço.
— Está bem, vamos sim.
Mendes viu o serviço e deu o preço, não cobrou muito caro, apesar de ser para alguém muito rico, cobrou o valor condizente com o trabalho até porque era pouco serviço, com apenas um dia de trabalho tudo ficará pronto.
— Ótimo!— disse senhor João. — Então está combinado, você me entrega o serviço pronto amanhã no final do dia.
— Combinado. — disse Mendes.
Mendes voltou para casa e não parava de pensar naquele luxo, se arrependeu de não ter passeado nos seus cômodos, talvez descobrisse quem era a atriz que morava ali. Agora, só amanhã ele vai poder realizar o seu desejo e matar a sua curiosidade.
O pedreiro, todo entusiasmado, ao chegar a casa falou:
— Filha, sabe de onde estou vindo?
— Não. — respondeu Amanda
— Estou vindo da casa de uma atriz.
— Nossa, pai, você vai trabalhar na casa de uma atriz? Quem é ela pai!
Me conta vai?
— Não sei o nome dela, não sei se é nova ou velha.
— Pai, você vai trabalhar na casa e não sabe quem mora lá? Essa não!
— Fiquei com receio de olhar a casa, afinal, filha, eu fui lá ver um serviço e não bisbilhotar a casa dos outros, eu sou um profissional.
— Tudo bem, pai, eu compreendo e concordo com o senhor. Imagina o senhor bisbilhotando a casa e de repente a dona chega, que situação desagradável.
— Pois é, filha, sem fazer nada já fui preso, imagina! Mas amanhã vou começar o serviço, vou tentar descobrir pelo menos quem é a atriz que mora naquele luxo todo.
— Está bem, pai, mas vê lá para não se complicar por causa da curiosidade.
Mendes chamou sua mulher e falou: — Estou precisando da ajuda de vocês. — O que houve?— perguntou Elizete. — Vocês por acaso encontraram uma arma em
algum lugar dessa casa?
— Não. — respondeu a mulher.
— Você se lembra daquele dia em que eu bebi
todas e no outro dia não me lembrava de nada? — Sim, por quê?
— Porque naquele dia eu perdi a arma que eu
carregava sempre comigo. Era uma arma antiga e eu andava com ela só pra me proteger, mas do jeito que ela é tão velha qualquer impulso sai o tiro.
Elizete então falou:
— Você já foi ao bar do Pepe saber, de repente ele encontrou e guardou em algum lugar. Afinal já faz algum tempo que você não aparece por lá.
— Não, eu não fui, mas agora eu vou, porque preciso saber onde essa arma está.
Mendes foi ao bar do Pepe e esse ficou muito feliz de ver o amigo e de verificar a mudança que ocorreu em sua vida depois que Mendes largou a bebida.
— Dá cá um abraço amigo. O pessoal tem perguntado por você.
— É, eu acredito que os meus amigos de copo estão com saudades, mas é porque bebiam às minhas custas. Depois que eu parei de beber nunca mais vi esses meus amigos.
— Você está certo, os nossos amigos são aqueles que nos estendem os braços sempre que precisamos, você conseguiu parar de beber e nenhum deles apareceu pra te ajudar.
— Pepe, sabe o que eu vim fazer aqui?
— Beber eu sei que não é.
— Eu hein! Nunca mais eu boto aquela água do coisa ruim dentro da minha goela abaixo.
— Pepe, você se lembra da última vez em que eu estive aqui?
— Como lembro! Você não se aguentava em pé!
— Você se lembra se eu estava armado?
— Lembro sim, eu te pedi até pra tirar o trabuco da cintura, você tirou e colocou aí embaixo do balcão, você se esqueceu disso?
— Aí é que tá, esqueci disso e esqueci ela também aqui.
— Olha, mas ela não está aqui não, porque todo dia na hora de fechar o bar eu olho tudo pra ver se os fregueses esqueceram alguma coisa. Nesse dia não vi nada, mas porque você está perguntando isso? Se você a perdeu, não vai encontrá-la por aqui não.
— Pois aqui foi a minha última parada naquele dia. E acredito que alguém usou a minha arma para alguma coisa.
— Por que você acha isso?
— Porque ontem eu fui preso acusado de ter atirado num menino lá da escola de minha filha. Lembra dessa história?
— Sim, eu ouvi comentários, mas baseado em que essa acusação?
— Baseado nas minhas digitais encontradas na arma, e eu nunca botei a mão em outra arma que não fosse a minha.
— Entendo.
— Tudo bem, vamos ver o que vai acontecer, agora é só esperar pra ver.
— Se você precisar de testemunhas pode contar comigo, eu falo tudo como aconteceu.
— Obrigado, Pepe, se precisar eu te aviso.
Mendes foi pra casa descansar, pois no dia seguinte ele teria que acordar cedo, tinha o serviço na casa da madame pra fazer como prometera ao senhor João.
Em casa, Rafael não via a hora que os seus filhos chegassem para contar a novidade. E, quando Felipe chegou, contou que reencontrara o seu irmão e toda a história até a saída de Mendes da prisão.
Zeca, que chegou um pouco depois, ficou calado, só ouvia a história e depois perguntou: — Quer dizer que Amanda é minha prima? — Sim.
— Essa não! Agora que ela não vai querer nada comigo, já estava difícil por sermos amigos, agora primos, posso perder a esperança!
— Deixa de bobagens, não pense nisso agora, ainda é cedo pra sofrer, vocês ainda nem começaram a namorar!
— E agora é que não vamos mesmo! Porcaria de vida! Parece até praga da Joyce, aquela vadia!
No outro dia, Mendes foi cedo para o trabalho e senhor João já estava no portão aguardando a sua chegada.
— Bom dia, Mendes, fiquei te esperando porque recebi um telefonema da madame me dizendo que vai chegar na quarta-feira. Tem certeza que você me dá o serviço pronto no fim do dia, né?
— Claro, João, eu não combinei ontem com você?
— Então, está bem, passo aqui logo mais pra saber como está o andamento do serviço.
— Se você ficar aqui me perturbando, vai atrasar o serviço, quer dar o fora logo que eu quero trabalhar?— disse Mendes brincando com o amigo.
— Fui! — disse senhor João.
Mendes estava doido que o senhor João fosse embora pra ele dar uma olhada na casa e ver se conhecia a atriz que morava ali, pois ele de tanto ver novela conhecia muitas!
Entrou pelo corredor, abriu a porta de um dos quartos e quase teve um colapso. Seu coração começou a bater tão descompassado, que precisou sentar-se para não desmaiar. Mendes descobriu que estava justamente no quarto de sua atriz favorita, a Ana da novela Onde Anda você?.
O pedreiro se tocou que precisava realizar o serviço o mais rápido possível e tinha que dizer pra sua filha de quem era a casa.
Parte VIII
A verdade sempre prevalece
Na delegacia, os policiais se preparavam para subir o morro e prender o Mão Leve, um bandido que roubava qualquer coisa, desde que estivesse dando sopa à sua frente. Depois de trocar tiros com os seus comparsas e com a polícia, os policiais conseguiram prendê-lo. Fizeram a triagem, verificaram as suas digitais e, para a surpresa do delegado, as suas digitais eram uma das que estavam na arma de que saiu o tiro que acertou o menino ―J‖.
O delegado mandou que trouxessem a arma, e os policiais com o seu jeitinho carinhoso conseguiram fazer o meliante também soltar a língua. O doutor lhe perguntou:
— Você conhece essa arma?
— Sim, senhor.
— Ela é sua?
— Não, senhor
— Se não é sua, como as suas digitais estão
nela?
— Você pegou nessa arma? — Sim, senhor.
— Quando você viu essa arma? — Eu vi essa arma em um dia em que eu fui no
bar do seu Pepe.
— Quem é Pepe?
— É o português do bar da esquina da nossa
rua.
O delegado chamou dois policiais, pegou Mão
Leve e foram ao bar.
Chegando lá, o delegado perguntou: — Quem é Pepe?
— Sou eu doutor,
— Pepe, você conhece esse sujeito? — Não senhor.
— E essa arma você já viu?
— Sim, senhor.
— Ela é sua?
— Não senhor
O delegado então falou:
— Esse sujeito diz que ele viu essa arma aqui,
você conhece o dono dessa arma?
— Sim, senhor, eu conheço.
— Quem é ele?
— É o meu amigo Mendes.
O doutor perguntou ao bandido:
— Você conhece esse Mendes?
— Não, senhor.
E como a arma do senhor Mendes tem as suas
digitais?
— Pepe, você está sabendo de alguma coisa? O dono do bar contou ao delegado tudo o que
sabia, então Mão Leve foi obrigado a contar que ele
certo dia foi ao bar e viu quando um homem estava
saindo embriagado e esqueceu a arma sob o balcão
,então ele pegou arma.
Assim, o detetive agradeceu ao Pepe pela
ajuda, e todos voltaram para a delegacia. Ele, então,
perguntou à Mão Leve:
— Onde você estava no dia oito de junho de
2012
— Tava no morro.
— Se você não começar a falar tudo o que
sabe, vou te entregar nas mãos do Foice e do
Machado e garanto que aí você vai cantar bonitinho,
vai falar até o que não fez.
— Tá bem, doutor, o senhor pode perguntar,
que eu falo tudo.
— Assim está melhor
— Você disse que nesse dia estava no morro.
E justo nesse dia a patrulha deu uma batida no morro
e o que você fez?
— Eu desci o morro atirando nos homens pra
me defender e, pra eles não me pegarem com o
trabuco, eu joguei ele por sobre o muro da escola. — Então, você estava com a arma e sabia que
um dos tiros que trocou com os policiais poderia ter
matado um estudante daquela escola?
— Não, senhor doutor, eu não atirei no
menino, não.
— É, você não apontou a arma para ele, mas,
dos tiros que você trocou com os policiais, uma bala
acertou o rapaz.
O delegado chamou o Foice e o Machado. — Levem esse sujeito lá pra dentro e manda
entregar esse documento na casa do senhor Mendes. — Sim, senhor.
Já estava quase anoitecendo quando o senhor
João chegou à casa de Ana para ver se Mendes já
tinha terminado o serviço. Ele ficou muito contente
de ver que o amigo cumpriu a sua palavra. E que ele
poderia ganhar créditos com dona Laura! Afinal, ela
não tinha ninguém e esses anos todos de amizade
poderiam lhe render alguma coisa.
Senhor João estava pagando ao Mendes
quando ouviu a porta de um carro bater, foi olhar
quem era e viu Ana subindo as escadas enquanto sua
mãe conversava com o porteiro.
— Boa noite, senhor João!
— Boa noite, menina Ana, vocês não vinham
amanhã?8
— Sim, mas a minha mãe não está passando
bem, resolvemos voltar hoje mesmo.
— Aconteceu alguma coisa mais grave? — Não, não aconteceu nada, e ainda bem que
o pedreiro terminou a obra, assim ela vai ficar
contente.
— O pedreiro ainda está aí? Gostaria de falar
com ele.
— Sim, ele está.
— Mendes, venha cá, porque Ana quer lhe
conhecer.
— Ah! Meu Deus, não acredito que eu vou
conhecer a minha atriz favorita!
Ana se aproximou de Mendes e logo
reconheceu o homem do noticiário e pai da Amanda,
também seu fã e ficou de boca aberta:
— O senhor não é o pai da Amanda? — Sim, a senhora a conhece? Ah! Claro! Ela
me levou uma foto autografada.
— Isso mesmo.
— Mas, senhor João, esse senhor não estava
preso? Eu vi a sua foto na TV.
Mendes então falou:
— Sim, dona Ana, eu fui preso porque as
minhas digitais estão na arma que foi usada para
atirar no garoto, mas não fui eu quem atirou, a minha
arma foi roubada. Fui preso e no mesmo dia me
soltaram, porque havia duas digitais na arma. — Sinto muito, senhor Mendes, fico contente
que o senhor seja inocente, mas agora eu peço que o senhor saia daqui, porque se minha mãe chegar e
vê-lo não vai gostar nada.
— Está bem, mas por quê? Se ela não me
conhece?
— Ontem quando ela viu a sua foto na TV, ela
sentiu-se mal. Não compreendi nada.
— Eu também não, pois não a conheço. — Dona Ana, eu posso lhe fazer um pedido?
— Claro, senhor Mendes, faça.
— A senhora acha um atrevimento de minha parte se eu lhe pedisse um abraço? Sabe por quê? Eu tenho uma filha que tem o seu nome.
— É mesmo, senhor Mendes? E como ela é? Se parece com Amanda? Sim, porque Amanda é uma menina muito bonita. O senhor ficou triste posso saber por quê?
— É que não conheço a minha filha.
— Ela não mora com o senhor?
— Não, ela vive com a mãe em algum lugar.
Ana deu um abraço em Mendes e mandou um abraço para Amanda, e o pedreiro se despediu, saindo pela porta dos fundos.
Quando Mendes chegou, disse à sua filha de quem era a casa e que ela lhe havia mandado um abraço. Amanda ficou muito contente de saber que Ana ainda se lembrava dela. Entretanto, o coração de Mendes estava muito triste, não compreendia por quê. Desde o momento em que vira Ana de pertinho e lhe dera um abraço, sentiu uma tristeza tão grande e uma vontade enorme de chorar. Uma força estranha, uma dor no peito que o acompanhou e não conseguia deixá-lo.
Mendes tomou um banho porque estava sujo do trabalho e foi se deitar. Não quis jantar, já que a dor continuava a esmagá-lo. Lá pelas duas horas da manhã, sua esposa Elizete acordou assustada, pois seu marido não conseguia respirar. A mulher pegou uma toalha, enrolou em sua mão e com os dedos tentou evitar que ele mordesse a língua.
Chamou então sua filha para ajudá-la, pois Mendes era muito forte e somente as duas teriam condições de segurar aquele homem que se debatia muito. Depois que Elizete conseguiu acalmá-lo, Amanda ligou para seu tio, explicou o que estava acontecendo, e este foi imediatamente vê-lo.
Rafael não teve dúvida que era um caso de vida ou de morte, levou rapidamente seu irmão para o hospital. Depois de aguardar por quase uma hora para ser atendido nos exames preliminares, Rafael decidiu que levaria o seu único irmão a um hospital particular, uma vez que tinha receio que ele não suportasse tanta demora.
Na manhã seguinte, Mendes já estava melhor e fora de perigo, mas ficaria alguns dias ainda no hospital.
Na delegacia, doutor Demóstenes, o delegado, enviou os policiais até a casa de Mendes com um convite para que ele se apresentasse na delegacia. Um vizinho que sabia de tudo disse aos policiais o que havia acontecido. Então, o próprio delegado foi pessoalmente ao hospital e, encontrando-se com o doutor Antônio, adentraram no quarto de Mendes para lhe dar a notícia de que ele estava livre da acusação.
Mendes então pediu ao delegado que desse um fim na arma, porque viu que possuir uma arma era muito perigoso.
Passados alguns dias, Mendes já pode sair do hospital e foi para casa, onde recebeu muitas visitas.
Chegou o dia do noivado de Felipe e Ana, ocasião em que a família se conheceriam, pois até aquele momento ninguém sabia que Felipe iria ficar noivo da atriz Ana.
Felipe convidou seus tios para irem juntos, pois agora era toda uma só família. Zeca estava muito chateado, porque Amanda não havia dado a resposta que tanto ele esperava.
Ao chegar à casa de Ana, Mendes teve receio de entrar, pois a conversa que tivera com ela lhe fez passar mal e não queria passar por tudo aquilo novamente.
Felipe apresentou seu pai e seu irmão à sua noiva.
— E este senhor é...
— Nós já nos conhecemos, só não entendi o que ele faz aqui.
Então Felipe disse:
— Este senhor é meu tio, depois de muitos anos longe de meu pai, eles se reencontraram, e eu tomei a liberdade de convidá-los, pois ele faz parte da minha família.
— Claro! Você fez muito bem. Sejam bem vindos a esta casa, e você, Amanda, que bom que seremos primas, gosto muito de você.
Amanda não conseguia nem falar, não acreditava que tudo aquilo estava acontecendo, mas conseguiu balbuciar,
— Obrigada, Ana.
Ana então falou aos convidados:
— Obrigada por terem vindo, para mim é uma alegria muito grande recebê-los em minha casa. Fiquem à vontade, minha mãe logo estará aqui.
Passaram-se alguns minutos e então Laura apareceu. Ana apresentou os pais de Felipe e disse:
— Mãe, quero lhe apresentar os tios de meu noivo. Ele me contou que tem uma filha e ela tem o meu nome.
— É mesmo, filha, e ela está aqui?
— Não, ele não a conhece, ela vive com a mãe em algum lugar.
Ao cumprimentar, Laura e Mendes se fitam profundamente, os dois sentem o chão se abrir, os pensamentos de Laura viajam para o passado, lembra-se de todos os sofrimentos que passou com o abandono de seu marido Mendes. E agora ele estava ali na sua frente, muito mudado, no seu rosto podiam-se notar o sofrimento e a angústia.
Laura então disse:
— O que este homem está fazendo aqui?
— Mãe, calma! — disse Ana. — Este homem é tio do meu noivo.
— Não, minha filha, este homem é também um crápula.
— Mãe, porque a senhora está fazendo isso? Além de estar sendo indelicada, está acabando com a nossa festa.
Mendes então falou:
— Desculpe, minha filha, não quero atrapalhar a sua festa, já atrapalhei muito a sua vida.
— Como assim? Em que o senhor atrapalhou a minha vida? Nos conhecemos há poucos dias!
Sua mãe lhe perguntou:
— Como você conheceu este homem? E por que não me falou nada?
— Este senhor foi quem fez a obra aqui, em casa, e, quando nós chegamos, eu o encontrei ainda aqui. Não achei prudente lhe falar, porque a senhora já havia passado mal na noite anterior ao vê-lo na TV.
Elizete e Amanda estavam pasmas, sem saber o que fazer, pois não estavam entendendo nada do que se passava. Estavam constrangidas com aquela situação e, mais ainda, sentiam pena de Mendes sofrendo aquela humilhação. Felipe, o sobrinho recém-encontrado, entendia menos ainda. Jamais poderia imaginar que seu jantar de noivado terminasse naquela confusão.
— Por favor, senhorita Ana, — disse Mendes— eu não quero atrapalhar a sua festa de noivado, por isso peço licença para me retirar, mas gostaria se possível de marcarmos um lugar para conversarmos a sós, seria possível?
— Não! — disse Laura— Você não tem assunto nenhum pra tratar com a minha filha, e eu te peço que saia desta casa e nunca mais nos procure.
— Mãe, porque tudo isso? Eu não estou compreendendo o que está acontecendo!
— É melhor que você não saiba mesmo. — disse Laura.
Rafael e Felipe se achegaram perto de Mendes, abraçaram-no, mesmo não entendendo o porquê de aquilo tudo ter acontecido. Mendes não sabia como agir diante da situação. Então, Rafael disse:
— Venha, meu irmão, vamos sair daqui e arejar um pouco a cabeça. Vamos conversar.
Felipe chamou sua tia e Amanda e as levou para casa.
Ana deixou sua mãe sozinha na sala e foi para o quarto chorar. Não compreendia a atitude de sua mãe, o que estava acontecendo com ela. Que vergonha!
Felipe deixou as duas em casa e foi com Zeca ao encontro do pai.
No restaurante, Rafael sentou-se à mesa, pediu duas bebidas e algo para comer, pois estava morrendo de fome, visto que o jantar não aconteceu. Preferiu ficar calado e apenas ouvir o desabafo do seu irmão, que chorava intensamente.
— Fala, meu irmão, desabafa, bota pra fora. Desde que nos encontramos senti que você é um homem muito triste, o que houve? Conta-me a sua história. Porque aquela mulher falou daquele jeito com você? Vocês se conhecem?
Neste momento, Felipe e Zeca chegaram e se sentaram, ficaram calados enquanto Mendes falava.
— Meu irmão, alguns anos atrás conheci uma jovem numa festa, o tempo foi passando e, acreditando que estávamos apaixonados, fomos viver juntos. Coisas da juventude, de querer viver a vida do nosso jeito, sem planejar nada, achava que se havia amor, tudo iria dar certo, aquela coisa de ―um amor e uma cabana‖. Mas, quando caímos na realidade, vimos que não era nada disso.
Mendes continuou numa mistura de conturbação e emoção:
— Eu tinha o meu emprego, ganhava razoavelmente bemo que dava para manter a minha casa. Ela também trabalhava e íamos vivendo. Construímos um barraco no morro da Grota. Éramos felizes, ou pelo menos pensei que fôssemos. Quando nossa filha nasceu, foi só alegria, mas também vieram os problemas. O dinheiro já não dava para as despesas, minha mulher passou a trabalhar em dois empregos pra ajudar. Começaram as brigas, as ofensas, minha vida se tornou um inferno e piorou ainda mais quando eu fiquei desempregado. Sofria as piores humilhações que um homem pode aguentar. Talvez se eu fosse mais maduro, eu teria suportado por minha filha que eu amava. Pra piorar as coisas comecei a beber dia e noite, e a nossa vida a dois ficou insuportável. Uma noite eu cheguei tão bêbado que abri a porta da geladeira velha que tínhamos e queria descansar dentro dela. No outro dia eu quase botei fogo no barraco, e ela tinha toda razão nas nossas brigas. Um dia ela me deixou tomando conta de nossa filha, mas eu já amanhecia bêbado e já estava num processo de destruição, peguei minhas roupas e fui embora, nunca mais eu soube delas. Como ela mesma disse, eu fui um canalha, abandonei minha filha inocente e nunca mais procurei por elas. Não sei qual foi a história que ela contou para minha filha, mas garanto que seja qual for ainda é pouco diante do que elas devem ter sofrido. Mas agora também é um pouco tarde para eu querer consertar as coisas. Queria mesmo era morrer, não mereço viver.
— Meu irmão, não fale assim. Todos nós erramos nessa vida e todos nós merecemos uma segunda chance, e a vida te deu essa chance. Você tem uma esposa e uma filha, vocês vivem tranquilamente, têm paz na sua casa.
— É, mas eu também sinto muito remorso pelo que fiz e sei que nunca serei perdoado por minha filha. E será que minha esposa e minha filha, quando souberem de tudo, elas vão me perdoar?
— Essa resposta não posso te dar, é um risco que você vai ter que correr. Você não pode esconder mais a sua história de sua família.
— É você está certo, preciso enfrentar essa situação, não posso mais viver escondendo o meu passado das pessoas que amo.
— Agora vamos comer alguma coisa, porque saco vazio não para em pé. Bebe alguma coisa pra acalmar seu coração.
— Não posso beber. — disse Mendes. — Tenho lutado para parar com a bebida, pois por causa dela a minha vida foi só tristeza.
— Então não bebe, mas come alguma coisa, além disso você ainda está se convalescendo.
Em casa, Laura tenta conversar com sua filha, explicar porque fez aquilo, mas Ana não se conforma de a sua mãe ter humilhado aquele homem.
— Só quero que a senhora me explique porque agiu daquele jeito na minha festa de noivado, você acabou com a festa, mãe, você humilhou aquele homem, se esqueceu que ele é tio do meu noivo?
Laura não tinha mais argumentos para convencer Ana de que aquele homem não prestava, então disse:
— A minha vida toda lutei por você, sofri por você. Um dia você me disse que eu havia me anulado para que você fosse feliz. Fiz tudo isso por amor, te contei tudo o que se passou entre mim e seu pai, você nunca vai poder jogar na minha cara que eu coloquei você contra o seu pai.
— Porque a senhora está falando isso? O que tem a ver esse homem com o meu pai?
— Não vou te dizer mais nada, você é inteligente o bastante para juntar as coisas e tirar suas próprias conclusões.
Mendes foi para casa e ao chegar sua esposa estava à sua espera, aguardava a sua explicação para tudo o que havia acontecido.
— Elizete, chama Amanda que eu preciso falar com as duas de uma vez. Não sei o que vai acontecer depois que lhe contar tudo, só sei que não posso mais fugir do meu passado, mas, antes preciso lhe dizer que depois que te conheci, eu me tornei outro homem, responsável. Vivo para vocês, que sempre estiveram me apoiando nos momentos mais difíceis. Esse também é um momento difícil, talvez o pior momento de minha vida. Quero dizer que, se depender de mim, nada vai mudar, vamos continuar sendo uma família unida, pois vocês sempre estiveram do meu lado nos momentos bons e também nos ruins. E seja qual for a sua atitude, vou compreender e aceitar porque escondi de vocês o meu passado, que agora veio à tona. Aprendi que sob o céu e o sob o olhar de Deus nada fica escondido.
Elizete esperou seu marido falar e depois chegou até ele, o abraçou e começou a chorar.
Apesar dos momentos difíceis que eles enfrentaram, os dois continuavam firmes, juntos, e Elizete não pretendia abandonar o seu marido naquele momento de sofrimento, já bastava ele ter vivido triste esses anos todos e, para ela, amar é isso, é ajudá-lo a superar aquela dor que lhe esmagava o peito. Qualquer coisa que tenha acontecido ficou no passado, o importante era dali para frente.
Amanda chegou logo dizendo:
— Olá, pai, estou pronta para ouvir, mas antes quero que saiba que seja o que for que tiver para nos contar, nada vai mudar, eu te amo e sei que o senhor tem um passado e que nunca falou sobre ele, pois para mim o que importa é o pai que conheço e que amo.
Os três se abraçaram e choraram muito, mas Mendes precisava falar, então pediu a atenção das duas.
Nesse mesmo instante, Felipe foi até a casa de sua noiva para ver como ela estava, pois saiu de lá sem se despedir direito, pois foi levar sua tia até em casa.
— Oi, meu amor, como você está?
— Preciso que me faça um favor.
— Claro, meu bem, o que quer que eu faça?—
perguntou Felipe.
— Quero que me leve a um lugar.
— Está bem, então vamos.
Mendes estava contando para a sua família toda a sua história, e Ana chegou a tempo de ouvir o que mais a importava. Mendes dizia:
— O que mais me dói é a saudade que sempre tive da minha menininha, mas depois de tudo o que fiz ela jamais vai querer me ver e muito menos aceitar o meu pedido de perdão.
— Pai, eu te amo!
— Amanda, minha filha, eu também te amo! Amanda disse ao pai aos prantos:
— Pai, eu também te amo muito, mas não fui
eu que falei!
Ouviu-se novamente, então todos olharam para a porta, e Ana entrou correndo e abraçou seu pai.
— Pai, eu te amo, te amo! Passei esses anos todos sonhando com esse dia, poder te encontrar pra te abraçar e dizer que não me importa quais os motivos por que o senhor me abandonou, sempre sonhei com esse momento, sempre acreditei que ele ia chegar! Hoje é o dia mais feliz de minha vida. Te amo, pai.
Todos se abraçaram chorando, foi uma comoção total. Ali ficaram por um bom tempo, todos curtindo a família, que crescia.
Quando Ana voltou para casa, sua mãe quis saber aonde ela tinha ido, então ela falou:
— Fui ouvir o outro lado da história.
— Como assim? Que história?
— A história da minha vida por completo, eu conhecia o que a senhora me contou durante todos esses anos e agora conheço a história do meu pai.
— Você esteve com ele?
— Sim, eu fui ouvir a sua versão da história.
— E o que você concluiu disso tudo?
— Mãe, não tenho que concluir nada, sabe por quê?
— Por quê?
— Porque o ser humano nasceu pra ser feliz, e a vida nos dá várias oportunidades para isso, mas o tempo é traiçoeiro. Se não soubermos aproveitar essas oportunidades, pagamos um preço muito alto. O ser humano quer tudo na hora, o agora é o que importa e não faz um esforço para modificar o que está errado. Por outro lado, quando as coisas ficam difíceis e quando a pessoa é fraca, prefere não lutar, se acomoda. Vocês se amavam, mas eram muito jovens, não tinham maturidade para enfrentar os problemas que surgiram. O desemprego do meu pai, o seu vício da bebida, assim o caminho mais fácil foi a separação. Não podemos ser assim, se queremos algo temos que ir à luta, nada cai do céu para nos ajudar, a não ser a chuva.
E foi com grandes chuvas de pétalas de rosas que Mendes levou sua filha Ana ao altar e a entregou nos braços de Felipe. Mendes ficou ao lado de sua esposa Elizete, que estava linda, enquanto Rafael segurava a mão de Laura e falava ao seu ouvido.
Zeca, na sua paixão de adolescente, sonhava com o dia em que Amanda lhe dissesse o sim, mas eles tinham muita vida pela frente, pois eram jovens e havia muitos caminhos a percorrer. Por enquanto, Amanda preferia ser apenas sua prima, quem sabe com o tempo ela mudava de ideia, porque afinal cada um de nós é dono do seu tempo.
A Associação dos Anjos de Realengo, por sua vez, usa desse tempo que o sofrimento lhe reservou para amenizar a dor dos que sofrem a injustiça, tentam colar os cacos dos corações despedaçados de pais que perdem os seus filhos para a violência nesse país. Mesmo com os corações despedaçados de dor pela perda de seus doze anjos na chacina da Escola Tasso da Silveira, elas encontram tempo para se solidarizar com as mães que perderam os seus filhos na School Sandy, nos EUA, quando o jovem Adam Lanz, depois de tirar a vida de sua mãe, Nancy Lanza (52), em sua própria casa, se dirigiu para a escola School Sandy e, fortemente armado, deu início ao massacre. Assassinou vinte crianças e sete adultos e depois efetuou um disparo contra a própria cabeça.
Não posso deixar de registrar aqui o trabalho social incansável de Sandra Domingues, em busca de justiça para os que sofrem todo o tipo de violência.
‖Quando temos que ser a voz dos inocentes, Justiça é o que se busca‖.
Apesar desses sofrimentos, essas mães continuam a sobreviver, porque a vida continua, mas trazem preso na garganta a pergunta: ONDE ANDA VOCÊ?
Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas Que já têm a forma do nosso corpo ... E esquecer os nossos caminhos que nos levam sempre aos mesmos lugares ... É o tempo da travessia ... E se não ousarmos fazê-la ... Teremos ficado ... para sempre ... À margem de nós mesmos... Fernando Pessoa
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